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Un artículo de clon Antonio Maura 

DERIVACIONES DE LA GUERRA 
P O R T E L E F O N O 

M A D R I D , S . — « L a . A c c i ó n . ) , de e « t a n o -
Ctej p u b l i c a c! s i g u i e n t e a r t í c u l o , d e b i d o 
a l a p l u m a del e m i n e n t e b o m b r e p ú b l i c o 
d o n A n t o n i o M a u r a : 

« L a a t e n c i ó n de la g e n e r a l i d a d , c a u t i 
v a d a p o r l a s escenas t r á g i c a s , p o r el n u n ­
ca i g u a l a d o f r a g o r y l o s e s t r agos i a e t i m o -
gpe de l a p resen te g u e r r a , p r o p e n d e , na­
t u r a l m e n t e , m á s a c o n j e t u r a r u n o s y 
¿ I r o s i ' l é x i t o de l a s a r m a s y de los So­
b e r a n o s a c u y o s e r v i c i o é s t a s se e s g r i ­
m e n , que a c o n s i d e r a r e l i n f l u j o de l a 
g u e r r a m i s m a sobre el s e n t i m i e n t o b a b i 
t u a l p o p u l a r , i n f l u e n c i a que no depende 
de s a l i r c o n s u e m p e ñ o ta les o cua l e s be­
l i g e r a n t e s , qne d e j a n t r i s t e b u e l l a , m á s 
h o n d a y d u r a d e r a que de c a p i t u l a c i o n e s 
y t r a t o s a q u e v e n g a n a p a r a r , p o r q u e e l 
a l m a c o l e c t i v a de las nac iones es q u i e n 
h a de d e c i d i r el de s t i no . 

Y o v i v í , c o m o a ñ o t r a s a ñ o se e s t á v i ­
v i e n d o , ba jo La d i s c i p l i n a m i l i t a r c o n n i n ­
g u n a ef icac ia , s i n l a c u a l no m e r e c e este 
n o m b r e , p u e s i m p r i m e u n c a r á c t e r a l a 
g e n e r a c i ó n a c t u a l , y a u n d i s t i n g u e e n t r e 
l a s clases socia les , entre" l a s edades y a u n 
e n t r e los sexos. 

E l r é g i m e n m i l i t a r no b a q u e d a d o esta 
vez c i r c u n s c r i p t o a los c o m b a t i e n t e s , s i n o 
que se e x t i e n d e a t o d a l a p o b l a c i ó n : a g r i ­
c u l t o r e s , m e r c a d e r e s , i n d u s t r i a l e s y p a i ­
sanos. R i c o s y pob res g i r a n en t o r n o de 
l a g u e r r a , l a c u a l m o l a e a , y c u a n d o m e ­
n o s coh ibe , l o q u e e r a a n t e s a l b e d r í o i n ­
d i v i d u a l ; a s í l a g u e r r a de los b o g a r e s 
i n c e n d i a r í a é s t o s , los d e s h a r í a o e n l u t a ­
ría o a r r u i n a r í a ; a s í en lo q u e t i e n e as­
pecto p ú b l i c o o de c o m u n i d a d , c o m o e n lo 
m á s p r i v a d o de l a v i d a d o m é s t i c a , h a b r í a 
de s o b r e v e n i r n n d e s b o r d a m i e n t o i l i m i t a d o 
do a n l i e l o s p ú b l i c o s , d e j a n d o de s e n t i r s e 
p o r e l lo ve jados , p n e s q u e r r í a n los c i u d a 
d a n o s a c r e c e n t a r h a s t a d o n d e fuese su 

o t r o a l e n t a d o r en c n a n t o este d e s i g u a l 
dad de e j e r c i c i o se cons idere que vale u n i 
d e s i n t e g r a c i ó n s u b s t a n c i a l del cue rpo n a 
c i o n a l ; u n a de las fases a n á s in t ensas en 
l a r e n o v a c i ó n presente a i a ñ e a l a m u j e r . 

M á s de u n s i g l o de e s t r i d e n c i a s y des­
t e m p l a n z a s f e m e n i n a s v a l d r í a u n v e n t u ­
roso avance n a t u r a l a la l ó g i c a de l a 
g u e r r a . V e n c i d o s p o r u n a b rusca s a c u d i ­
da los f o r m i d a b l e s o b s t á c u l o s de l a i n e r 
c i a p a r a t r a s m i t i r a l a s m u j e r e s m u c h o s 
of ic ios c o m p l e m e n t a r i o s , a u x i l i a r e s de l a 
i n d u s t r i a y s e rv i c ios de l a p o b l a c i ó n , que 
p h v a ' l i u n e n t e , a edlas co r responde de bue 
na r a z ó n , no a va rones , n a c i d o s y c i l iados 
p a r a empeflios de m a y o r e s é S f ü é r z b s y a r 
d i m i e n t o s . 

E n los h o g a r e s y t a l l e r e s de las n a ­
c iones b e l i g e r a n t e * » (no h a y que h a b l a r de 
los h o s p i t a l e s , d i s p e n s a r i o s v a m b u l a n -
oias, po rque s i g n i f i c a m e n o r i n n o v a c i ó n ) , 
a b u n d a n m u e s t r a s e s p l é n d i d a s y felices 
de esta c r i s t i a n a y e n n o b l e c e d o r á f u n c i ó n 
soc ia l , que a t r i b u y e en la m u j e r m e d i o s 
h o n r a d o s y decorosos de s u s t e n t a r s e i n ­
d e p e n d i e n t e m e n t e , de s a n e a r las c o s t u m ­
bres , d i g n i f i c a r l a f a m i l i a y e l e v a r el n i ­
v e l m o r a l y l a e n e r g í a de l a r a z a . 

Con sobresa l to v e m o s a l z a r s e y c recer 
l a i n g e n t e m o n t a ñ a de Sendas p ú b l i c a s , 
i m p u l s a d a s p o r el n u e v o concep to del c r é ­
d i t o , e l c u a l y a n o consiste, en l a expec­
t a c i ó n e x p e c t a t i v a de r e c u r s o s p a r a so l ­
v e n t a r l a s o b l i g a c i o n e s , s i n o en efus iones 
c o r d i a l e s que h a c e n o l v i d a r e l r eembo l so 
a l p r o d i g a r ei a n t i c i p o . P e r o deben nues ­
t r a s a p r e c i a c i o n e s c o n s i s t i r en l a pe rs i s ­
t e n c i a de a ñ e j a s r u t i n a s m e n t a l e s ; a s í 
c o m o c o n ta les d e u d a s no h a b r í a m o s p o d i ­
do c o n t r a e r d e n t r o de l c o n c i e r t o d i n á m i c o 
e g o í s t a l a s i e m p r e c o n s i d e r a b l e e c o n o m í a , 
a s í t a m b i é n en lo v e n i d e r o se desemba­
r a z a r á en u n a m b i e n t e i m p r e g n a d o de 
g r a n d e s v e n t u r a s , de l a extensa, s o l i d a r i ­
d a d que o p e r a b o y la m i l a g r o s a , r o t u r a ­
c i ó n de f o r t u n a s co l ec t ivas , h a c i e n d o pa-

de l a 

o m n i p o t e n c i a c o n t r a el e n e m i g o . 
No se hace esta g u e r r a p o r - l o s Sobera­

nos, los Sobe ranos a r r a r d r a u d o o compe­
l i e n d o a sus s ú b d i t o s ; g e r m i n ó en l a s en- s a r y r epasa r , y v o l v e r p o r el l i b r o 
( r a ñ a s de la soc iedad , q u e pelea d e t r á s j n a c i ó n , 
de qu ienes en e l P o d e r no son s ino s u p e r - ' 
b o n i f i c a c i ó n y su g u í a . A s í r e s u l t a i n t e ­
r r u m p i d o el h a b i t u a l r ega teo de s u s f a ­
c u l t a d e s . N o t a n s ó l o l a s u m i s i ó n , s ino 
t a m b i é n el s a c r i f i c i o y l a v i d a s i n m e d i d a 
es m e r c e d de s u c o n d i c i ó n . 

L a pe r sona y c u a n t o a e l l a per tenece 
se des taca t a n ' s ó l o en el c i u d a d a n o . 

E l e g o í s t a a n t a g o n i s m o h a b i t u a l e n l a 
d e l e g a c i ó n con e l l a f r a t e r n i z a p o r q u e lo 
q u é t n á s i m p o r t a a cada u n o es la de fen 
fig . g l o r i f i c a c i ó n c o m ú n ; s o l i d a r i d a d q u e 
sofoca d i s p a r i d a d e s de c o n v i c c i ó n , de 
c reenc ias , de in te reses y de afectos , i m a n -
t á n d o h a c i a u n so lo N o r t e l a v o l u n t a d , 
f u n d i e n d o a f ecc iones v a v r i a s en u n solo 
a m o r . A l l ado , pues , de choques h a m ­
b r i e n t o s , de fieros a s o l a m i e n t o s , de h a z a ­
ñ o s o s h e r o í s m o s , se e s t á , c o m p u l a n d o c o n 
i n c a l c u l a b l e i n t e n s i d a d la o p e r a c i ó n de 
m o d e l a r el e s p í r i t u , de v a r i a r la d i n á m i ­
ca s o c i a l y p o l í t i c a an t e este f r a g o r o s o 
b i e n i o . 

C u a n d o las h o s t i l i d a d e s cesen, no a c o n ­
t e c e r á t a n s o l a m e n t e el regreso a s u s ca­
sas de los v e t e r a n o s n i el mezc la r se c o n 
l a g e n e r a l i d a d de la p o b l a c i ó n c i v i l . L o s 
efectos de l a r e i n c o r p o r a c i ó n no p o d r á n 
q u e d a r e n c e r r a d o s d e n t r o de u n m a r c o en 
seme jan te s t r a n c e s de que no h a y m u e s t r a 
l a H i s t o r i a . E s t a vez l a p o b l a c i ó n c i v i l n o 
p e r m a n e c e expec tan te y p a s i v a . De l a 
g u e r r a v o l v e r á n todos , a u n los a n c i a n o s , 
los r n ñ o s y las m u j e r e s , s i n p e d i r que 
v u e l v a n q u i e n e s t o d a v í a neces i t an suje-
.tarse. a l a pe renne defensa m i l i t a r . Es te 
¡ s e n t i r p a t r i o , c u y a g e n e r a l i d a d exa l t a y 
a d m i r a , a s í c o m o no i m p o r í a b a dos a ñ o s 
b a ; i o d o m e n o s d e c l i n a r d e s p u é s de h a -
'berse s a c r i f i c a d o c o n r í o s de s a n g r e y 
r o n m i l o t r o s s a c r i f i c i o s . 

L a s e n s e ñ a n z a s qire e s t á n recogidas , n o 
son , en v e r d a d , p a r a gentes que p r o p e n d a n 

E l c r é d i t o fué m u l t i p l i c a d o p o r la p a ­
t r i ó t i c a po t enc i a e c o n ó m i c a : a h o r a el pa ­
t r i o t i s m o m u l t i p l i c a r á el c r é d i t o in ié imo. 

L a e n s e ñ a n z a q u e nos queda es (pie e 
c r é d i t o res ide máí> a m p l i a m e n t e en el b o l ­
s i l l o q u e en e l c o r a z ó n , y espera l a n o v í ­
s i m a a l q u i m i a a f e c t i v a , que i n t e n s i f i q u e 
c o n m a r a v i l l o s o s o r t i l e g i o , en la hora pe­
nosa de la l i q u i d a c i ó n . 

C o m o q u i e r a que los .casos v e n i d e r o s 
acon tezcan , i n d u d a b l e íes que ¡hay que 
a p l i c a r el p recedente , p o r q u e se asiste a 
u n dob le y c o m p l e j o e s p e c t á c u l o , no i g u a ­
l a d o p o r a c c i ó n a l g u n a en la H i s l & í i a . 

U n e n c u e n t r o f o r m i d a b l e , g i g a n t e s c o , 
i n c r e í b l e m e n t e m e j o r a e l e j e r c i c i o de l a 
p o t e n c i a i n d u s t r i a l y l a p r o d i g a l i d a d fl^ 
' n a n c i e r a , a l v e r u n a c e n d r a m i e n t o espi­
r i t u a l , a s í e n e l p u e b l o c o m o en el i n d i 
v i d u o , c u y a s e n e r g í a s m o r a l e s se h a l l a n 
t a n e x a l t a d a s c o n u n r e s u l t a d o t a n gene­
r a l , que m á s dec ide a v u l g a r i z a r las s u ­
b l i m i d a d e s h e r o i c a s de l a a b n e g a c i ó n , re­
p u t a d a s s i e m p r e c o m o ra rezas , q u e e n ca­
da caso b a s t a r í a n p a r a e n n o b l e c e r e l es­
t i p e n d i o . 

.Naciones h a y que , s i n p a r t i c i p a r de l a s 
h o s t i l i d a d e s , a d v i e r t e n a t i e m p o l a rege­
n e r a c i ó n q u e h a b r á de e n v o l v e r l a s , y v i ­
g o r i z a n su c o n t e x t u r a c o n u n a i n t e n s i f i c a ­
c i ó n de l a pe r sonaJ idad n a c i o u a l , a p i ñ á n ­
dose g o b e r n a n t e s y g o b e r n a d o s , p o n i é n ­
dose en t e n s i ó n el s e n t i m i e n t o p a t r i o , 
a p e r c i b i é n d o s e a t o d a c o n t i n g e n c i a . 

E l l o no l l e g a r á a l t r o n c o de l pueb lo , que 
se h a l l a a d a p t a d o , a c o p l a d o paVa l a ro­
t a c i ó n n u e v a que la v i d a t e n d r á c u a n d o 
l a s h o s t i l i d a d e s cesen. 

i D e s v e n t u r a d a m e n t e , n i n g ú n e s p a ñ o l 
neces i t a p a r a e n t e n d e r que se le e x p l i q u e , 
c u a n d o de o t r o m o d o h a e n t e n d i d o y e n ­
t e n d e r á el escoger los g o b e r n a n t a s . L a ­
m e n t a b l e m e n t e no s e r v i r á - el s a c r i f i c i o de 

1 l a i D i p u t a c i ó n i p r o v i n c i a l , s e ñ o r G a r c í a 
i M o r a n t e , los cua l e s l l e g a r o n o c u p a n d o a l ­

g u n o s a u t o m ó v i l e s , y t odos j u n t o s se d i ­
r i g i e r o n , p o r l a A v e n i d a de l a R e i n a V i c ­
t o r i a , h a s t a Ja A l a m e d a de O v i e d o , e n 
donde m a n d ó la R e i n a p a r a r , y a p ie , S9-
guiida de l a s pe rsonas an tes d i chas , reco­
r r i ó todo el f e r i a l . 

A l e g r í a en los feriantes . 
Excusado es d e c i r que l a n o t i c i a de, la? 

l l egada de la R e i n a c o r r i ó en boca de to­
dos , los fe r ian le is de l a A l a m e d a de O v i e -
d( i , m u c h o s de los cua l e s se a p r e s u r a r o n 
a a b r i r p r e c i p i t a d a m e n t e s u s pues tos , con 
el fin de que l a R e i n a les h i c i e r a e l h o n o r 
de fijarse en sus m e r c a n c í a s e c o n ó m i c a s . 

E l p ú b l i c o l a a c l a m a . 
E l p u e b l o de S a n t a n d e r , que t a n t o qu ie ­

re a los Reyes, o b s e q u i ó a l a bella. Sobera­
n a c o n e s t r u l é n d o s o s vavas y i n u d h o s a p l a u ­
sos cada vez q u e a d q u i r í a a l g ú n ju iguele en 
las ba r racas . 

A p i e r e c o r r i ó la R e i n a toda la A l a m e ­
da de Ov iedo , d e t e n i é n d o s e en todos los 
pues tos de j u g u e t e s , de l i b r o s , de ven ia 
de p á j a r o s , de ven ta de du lces , de t i r o de 
p i c h ó n , casetones que c o n t e n í a n a n i m a ­
les y b i chos r a r o s , f e n ó m e n o s , e tc . 

T o d o lo r e c o r r i ó la R e i n a , y en u n l ado 
c o m p r a b a u n a cosa y le r e g a l a b a n o n ^ l 
t r o ; en o t r o le r e g a l a b a n los ob je tos a l 
p e r c a t a r s e que la m i s m a Re ina iba a h o n ­
r a r sus puer tos . 

E n u n a b a r r a c a de v e n t a de j i l g u e r o s 
y c a n a r i o s , a d q u i r i ó d o ñ a V i c t o r i a dos 
de d i c h o s p á j a r o s can to res , y a g r a d e c i d o 
e l f e r i a n t e p o r t a l de f e r enc i a , r e g a l ó a 
S u M a j e s t a d ' u n m i r l o , c u y o r ega lo a g r a ­
d e c i ó m u c h o , d o ñ a V i c t o r i a . 

C o n u n a e n c a n t a d o r a f a m i l i a r i d a d h a ­
b l a b a con todos , y m u c h o s , a l verse t a n 
cerca de Ja eg reg ia d a m a , no a c e r t a b a n a 
h a b l a r en los t é r m i n o s en que se h a b l a a 
l a s Rea les pe r sonas , y t e r m i n a b a n p o r 
hacerse u n l ío con los t r a t a m i e n t o s , cele­
b r a n d o m u c h o d o ñ a V i c t o r i a estos aceler 
r a m i e n t o s de los senc i l los f e r i a n t e s , que 
a l n o e n c o n t r a r f rases adecuadas p a r a 
h a b l a r con d o ñ a V i c t o r i a , p r o r r u m p í a n . e n 
a rdorosos v i v a s y ac l amac iones . 

E l p í n - p a n - p u n . 
A l p a s a r p o r l a b a r r a c a d e l t i r o de p i ­

c h ó n en l a c u a l exis te t a m b i é n u n t i r o 
de pe lo t a s m u y o r i g i n a l . S u M a j e s t a d se 
r i ó muiaho p r e senc i ando este en t r e t en i -
m i e n t o . 

L u e g o , i l e regreso de su paseo a l f e r i a l 
i le la A l a m e d a , h izo f u n c i o n a r u n apara- -
to a é r e o que, s e m e j a n t e a una n o r i a g i ­
gan t e sca , da v u e l t a s c o m p l e t a m e n t e en 
e l a i r e , y o c u p a n d o u n o de los vagones 
o ca jas de d i c h o a p a r a t o , d i o u n a v u e l t a 
c o m p l e t a en é l , m i e n t r a s el p ú b l i c o cele-
b r a s a con a l e g r í a la l l aneza de n u e s t r a 
Sobe rana . 

E l d u q u e de S a n t o M a u r o , que a c o m p a ­
ñ a b a a Su M a j e s t a d i pagaba en los pues­
tos el gas to que h a c í a la R e i n a , y en n m -
cibas 'par tes t e n í a que e n t a b l a r "verdade­
r a s ba ta l l a s , p a x a que \ m f e r i an t e s a d m i ­
t iesen el d i n e r o , pues todos q u e r í a n rega­
l a r ob je tos a la R e i n a . 

A re tra tarse . 

a d e s c u i d a r , n o t a n s ó l o l a s i n s t i t u c i o n e s l a d e j a c i ó n de l s e n t i m i e n t o c o l e c t i v o , l a 
p r o f e s i o n a l e s y l a s i n s t i t u c i o n e s m a t e r i a a b n e g a c i ó n y el p a t r i o t i s m o n i n i n g u n a 
les, s ino t a m p o c o los gene ra l e s o r g a n i s - r u t i n a de l a " r u i n a . 
m o s en que se h a v i s t o es t r iba y cons i s t e 
el p o d e r í o m i l i t a r . Esas e n s e ñ a n z a s t a m ­
poco i n d u c i r á n a d e s d e ñ a r la fue rza , n i 
a u n y a l a s o l a v i r t u d de j u s t i c i a y de 
deredhio : los b ienes que la H u m a n i d a d 
t i e n e , s e g ú n e s t á m o s t r a d o , en m u y g r a n ­
de e s t i m a . 

C u a n t o cabe a v e n t u r a r p r o n ó s t i c o s , e l 
ú n i c o que parece r azonab le y p e r d u r a ­
r á c o m o d e f i n i t i v o , es la r e n o v a c i ó n de 
las r e l a c i o n e s e n t r e los i n d i v i d u o s y l a s 
nac iones , e n t r e g o b e r n a n t e s y g o b e r n a ­
dos, es que m e r e c e m a y o r e s respetos l a 
s o l i d a r i d a d que p o r Jey n a t u r a l ex i s t e 
e n t r e los i n g r e d i e n t e s ' d e l c o m p l e j o o r g a ­
n i s m o de c u a l q u i e r a nación, y f u e r a de l 
c u a l no p o d r í a p r o s p e r a r , n i s i q u i e r a v i ­
v i r . 

N o es u n h a l l a z g o t a l s o l i d a r i d a d , p e r o 
la s o l i d a r i d a d q u e d a e c l i p s a d a o pos te r ­
g a d a , a, causa de que s i e m p r e o c u p a el 
p r i m e r p l a n o l a p e r s o n a l i d a d i n d i v i d u a l . 

/Prevenioiiones de los que son c i f r a s del 
p a t r i o t i s m o i m p o n d r á n a t odos l o s c i u ­
d a d a n o s sacr i f i ' c ios incesantes , l o s cua ­
les se j u n t a r á n en u n a p r e s t a c i ó n y en 
u n d e s p e r t a r de l c i v i s m o . 

'No s e r á t a n f á c i l c o m o f u é an t e s d e j a r ­
les los a s u n t o s p ú b l i c o s a a f i c i o n a d o s 
c o n s t i t u i d o s en o l i g a r q u í a s o g r e m i o s y 
v o l v e r a l c a m i n o de l p a t r i o t i s m o las es 
p a l d a s , p a r a a t e n d e r a sus h a c i e n d a s , a 
sus p r e d i l e c c i o n e s p r i v a d a s . 

l i a s i d o a h o r a d e m a s i a d o r u d o el des­
p e r t a r de esta s o m n o l e n c i a . 

É t i a r i d O se p r o n o s t i c a , c o n h a r t o m o t i ­
vo, el r e c r u d e c i m i e n t o c o l e c t i v o de l a s 
r e i v i n d i c a c i o n e s de l a s m u c h e d u m b r e s 
deshe redadas , que a s í en l a l í n e a de fue­
go c o m o en los t a l l e r e s t o m a n p a r t e ca­
p i t a l en l a p r e s e n t e c o n t i e n d a de deshe­
redados c o n t r a l a b u r g u e s í a . 

R i q u e z a y c u l t u r a , p a r a l e l o q u e l l ega 
r á a e s t i m u l a r p a r a no d e s v i r t u a r s u pres­
t i g i o en la a c c i ó n » p o l í t i c a y s o c i a l , s o n 
en r i g o r dos fases de u n a m i s m a ob l i ga ­
c i ó n c í v i c a . 

S e r í a i n c o m p r e n s i b l e en estos a ñ o s de 
c o n i f r a t e m i d a d i n í t e n s a e n a n h e l o s y pe-
n a i i d a d e s , el r e c r u d e c i m i e n t o , en vez de 
m i t i g a r la l u c h a de clases; y si^ t o d o s 
a s i s t i e sen , en sus r e spec t ivos m i n i s t e r i o s 
n a t u r a l e s , a l a i n t e n s i t i c a c i ó n de l a v i d a 

A n a d a se r e n u n c i a n i h a h a b i d o cona ­
to n i n g u n o , p a r a que no se t u r b a s e el le­
t a r g o c o n el c h i s p o r r o t e o d e l v e c i n o i n ­
c e n d i o . 

A N T O N I O M A U R A . » 
* * * 

Este a r t í c u l o , f o r z o s a m e n t e ha de c o n ­
t ene r a l g ú n e r r o r ; t o m a d o p o r t e l é f o n o , 
no es e x t r a ñ o q u e a veces se p i e r d a e l 
s e n t i d o de l d i s c u r s o y se des l ice a l g u n a 
e q u i v o c a c i ó n . 
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Us Eeyfis jiSilaiiier. 
Por l a m a ñ a n a . 

A las nueve y c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s 
de l a m a ñ a n a de a y e r s a l i e r o n en a u t o , 
a c o m p a ñ a d o r de MUS profesores , los i n -
fáí l t i iÓS h i j o s de los Reyes d o n A l f o n s o 
y d o ñ a V i c t o r i a . 

S i g u i e n d o a l a u t o de, sus h e r m a n o s , sa­
l i e r o n de P a l a c i o , t a m b i é n en a u t o , a las 
diez y c u a r t o , el p r í n c i p e de A s t u r i a s y 
el i r í f a n t i t o d o n J a i m e , los cuales, a l 
i g u a l que los p a s a d o s d í a s , t o m a r o n en la 
p r i m e r a p l a y a su a c o s t u m b r a d o b a ñ o , y 
d e s p u é - s de j u g a r u n r a t o p o r la a r e n a , 
f ren te a la caseta, r e a l , r e g r e s a r o n tpdos 
a P a l a c i o , a las doce m e n o s m i n u t o s de ia 
m a ñ a n a . 

E n l a p l a y a e s t u v i e r o n t a n i b i é n los i n -
f a n t i t o s h i j o s de d o n Carlos y d o ñ a L u i 
sa, q u e tamilhién t o r n a r o n su co r r e spon­
d ien te b a ñ o . 

L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a 
v i s i ta y c o m p r a en todas l a s 
casetas del f er ia l . 

U n o s m o m e n t o s a n t e s de l a s doce de l a 
m a ñ a n a , s a l i ó de l p a l a c i o r ea l de l a M a g ­
d a l e n a , en a u t o m ó v i l , Su M a j e s t a d l a 
R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , a c o m p a ñ a d a de s u 
c a m a r e r a de h o n o r d o ñ a Sol , ja d u q u e s a 
de S a n C a r l o s y los d u q u e s de San t o ñ a . 

iEn o t r o a u t o m ó v i l , t a m b i é n de la Casa 
R e a l , i b a n el d u q u e de S a n t o M a u r o , ca­
m a r e r o m a y o r de S u M a j e s t a d , y a l g u n o s 
o t r o s p a l a t i n o s . 

L a R e i n a h a b í a hecho el p rop i ' i s i to de 
v i s i t a r el f e r i a l , y , p o r t a n t o , fué c o m u n i ­
cado este deseo a l a s a u t o r i d a d e s , p re -

S u i M a j e s t a d no o c u l t a b a a sus acompa­
ñ a n t e s l a s a t i s f a c c i ó n q u e le i b a b í a p r o d u c i ­
do el p a s a r a q u e l t i e m p o e n t r e a q u e l l a 
b u e n a gente , que a y e r se e c h ó a l a ca l l e 
p a r a a p l a u d i r a l a R e i n a . 

T a n t o e n t u s i a s m o h a b í a e n t r e el p ú ­
b l i c o , que los v i v a s y l a s o v a c i o n e s f r a n ­
cas s a l í a n de todos los pechos y t o d a s 
l a s m a n o s , o y é n d o s e , d e c i r « ¡ V i v a l a R e i ­
n a s i m p á t i c a ! » y o t r o s v í t o r e s pa r ec idos , 
h a c i é n d o s e d u r a n t e l o d o el d í a a r i a m a d í -
s i m o s c o m e n t a r i o s acerca de lo m u c h o 
q u e a S a n t a n d e r y a l p u e b l o q u i e r e n ú e s 
t r a R e i n a . • 

Paseo por l a p r o v i n c i a . 
A m e d i a t a r d e s a l i e r o n de P a l a c i o , en 

au.to, e l p r í n o i p l e de A s t u r i a s y el i n i f an t i t o 
d o n J a i m e , a c o m p a ñ a d o s del p ro fe so r se­
ñ o r L o r i g a , l l e g a n d o (hasta L a s F r a g u a s , 
donde b i c i e r o n a l t o p a r a m e r e n d a r en. casa 
de los d u q u e s de S a n i o M a u r o . 

D e s p u é s de pasa r un r a t o descansando 
en e l i p a í á c a o de d i chos duques , v o l v i e r o n 
a to-mar el c a m i n o de S a n t a n d e r , adonde 
l l e g a r o n a l anodhecer , e n t r a n d o en Pa la ­
c io d e s p u é s de l a s siete de la t a r d e . 

E n P a l a c i o . 
1.a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a p a s ó t o d a l a t a r ­

de en Palaci io , s a l i endo u n r a t o so l amen te 
a l c a m p o de polo , dlonde e l d u q u e de San­
t o M a n c o y a l g u n o s o t r o s p a l a t i n o s juiga-
r o n m í a p a r t i d a amis tosa . 

U n a g r a t i f i c a c i ó n . 
A n t e a y e r f u é l l a m u d o a Pa l ac io por el 

mla rqu ié s de V i a n a el m e c á n i c o de l a Casa 
del s e ñ o r Cas te l l anos , M a n u e l C a a m a ñ o , 
é l c u a l , p o r e n c a r g o especia l de l R e y , f u é 
e s p l é n d i d a m e n l t e g r a t i f i c a d o , p o r b a b e r l e 
b r i n d a d o el t a x í m e t r o que g u i a b a p a r a que 
fuera, el M o n a r o a a l c a m p o de a v i a c i ó n el 
pasado d o m i n g o a p r e s e n c i a r l a l l egada 
de H e d í l i a . 

S a c a n d o f o t o g r a f í a s . 
P o r l a tiarde, estmvo em-' la r e s ideno ia 

R e a l , s acando i v a r i a s f o t o g r a f í a s de Su 
M a j e s t a d ta R e i n a y o t r a s a l t a s d a m a s , 
n u e s t r o b u e n amligo G i l a r o í , d u e ñ o de l a 
f o t o g r a f í a de « L o s i t a l i a n o s » , 
v w v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v w 

De San Sebastián. 
POR TELÉFONO 

E l Museo O c e a n o g r á f i c o . 
(SAN S E B A S T I A N , 8 .—La i n a u g u r a ­

c i ó n del Museo O c e a n d g f r á f i o o , que debie­
r a b a b e r t e n i d o l u g a r h o y , J i a s ido sus­
p e n d i d a p o r q u e l a Reina M a r í a C r i s t i n a , 
q u e deseaba a s i s t i r , no puede h a c e r l o 
'has ta o t r o d í a . 

L a J u n t a de transportes . 
H o y ba v i s i t a d o a l a l c a l d e , s e ñ o r I n -

c i a r t e , el d i r e i d o r de C o m e r c i o y p r e s i ­
d e n t e de l a J u n t a de T r a n s p o r t e s s e ñ o r 
m a r q u é s de C o r t i n a . 

E s t a t a r d e se r e u n i r á en el s a l ó n de se­
s iones del A y u n t a m i e n t o de esta c i u d a d 
la J u n t a de T r a n s p o r t e s p a r a d e s p a c h a r 
v a r i o s a s u n t o s que t i e n e n pend ien tes . 

L a c o r r i d a del demingo. 
H o y h a n l l e g a d o a S a n S e b a s t i á n los 
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S u M a j e s t a d l a R e i n a , con el duque de S a n t o ñ a , en uno de los columpios 
f e r i a l . i 

No c e r r a r e m o s el presente c o m e n t a r i o 
s i n r e c o m e n d a r a nues t ro s lectores que n o 
de jen de a s i s t i r a l b a n q u e t e con que los 
m a u r i s t a s le o b s e q u i a n , que , a l fin y a l 
cabo, no es s ino u n o de los m u c h o s , t r i b u ­
tos q u e el p a r t i d o le debe. 

* • • 
Las t a r j e t a s de as is tencia pueden a d q u i ­

r i r s e , desde m a ñ a n a , en l eCen t ro M a u -
rista, C a r b a j a l , n ú m e r o 8 y , p a r a m á s f a -
c i i l idad , en los a c r e d i t a d í s i m o s c o m e r c i o s 
de 

Don J u l i á n H e r n á n d e z , Arc i l l e ro , 1 y 3. 
Espeso H e r m a n o s , z a p a t e r í a L a V i r t u d , 

p l a z a V i e j a , e squina a S a n F r a n c i s c o . 
E n el S a r d i n e r o , pueden adqn i i r i r se en 

la t a q u i l l a de la g a l e r í a de b a ñ o s d é l a 
p r i m e r a p l a y a . 

E l p r ec io del c u b i e r t o s e r á de 7 pesetas. 
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DIA POLITICO 
POR TELÉFONO 

D i s p c s i c í o n e s oficiales. 
M A D R I D , 8 .—La « G a c e t a » p u b l i c a hoy . 

e n t r e o t r a s cosas, las s i g u i e n t e s : 
De E s t a d o . — B e a l o r d e n d i s p o n i e n d o 

A l p a s a r p o r l a f o t o g r a f í á e c o n ó m i c a t o ro sHte . l a g a t t k & á * de M ^ b e T q u e d i que d o n S e r v a n d o Crespo, p l e n i p o t e n c i a -
en que el pa sado d o m i n g o se h i z o el R e y » b e r á n se r l i d i a d o s el d o m i n g o p r ó x i m o . ' r i 9 9e ^ " " d a c lase y je fe de s e c c i ó n d e l 
VWWVVVVVVWVVVWVVA/VWVWVVV̂ ^ *\WVVV'VVVVV»A'\VVVVWVVVVVVVAVVV̂ ^ i ' m i n i s t e r i o , deje de e n c a r g a r s e del despa-

I cbo de los a s u n t o s de S u b s e c r e t a r í a . 
iDe G r a c i a y J u s t i c i a . — D i s p o n i e n d o que 

d u r a n t e l a ausencia, del s u b s e c r e t a r i o de 
este m i n i s t e r i o se e n c a r g u e del despacho 
de los a s u n t o s el d i r e c t o r de los R e g i s t r o s 
y No t i l r í a s . 

De G u e r r a . — ' C i r c u l a r a b r i e n d o u n con­
cu r so p a r a ob t ene r a r t i f i c i o s de i l u m i n a ­
c i ó n a p r o p i a d o s a l a s neces idades d e l 
e j é r c i t o . 

Consejo en P a l a c i o . 
A l a s once m e n o s v e i n t e m i n u t o s l l e g ó 

e l conde de R o m a n o n e s a. Pai lacio. 
D e s p a c h ó e x t e n s a m e n t e con el R e y , 

p o r q u e a y e r p u d i e r o n h a b l a r m u y poco 
en l a P r e s i d e n c i a . 

A l a s once y m e d i a de la m a ñ a n a co­
m e n z ó el C o i m é j o , p r e s i d i d o p o r el R e y . 

D u r ó la r e u n i ó n h.a>sta. cerca de l a u n a 
y m e d i a . 

D i j o R o m a n o n e s a los p e r i o d i s t a s q u e 
h a b í a u n a firma m u y c o n s i d e r a b l e , p o r 
los d í a s que se h a b í a d e j a d o de firmar. 

E n e l Conse jo de boy ha firmado e l 
R e y e l a c u e r d o e l e v a n d o a l a c a t e g o r í a 
de E m b a j a d a l a L e g a c i ó n de la A r g e n t i ­
na . H a s t a que en las C o r l e s se vo te e l 
o p o r t u n o p r o y e c t o , s e r á e m b a j a d o r i n t e ­
r i n o e l q u e h o y era m i n i s t r o de E s p a ñ a 
en B u e n o s A l i e s . 

EJ s e ñ o r B u re 11 h a pues to a l a firma re­
g l a u n a b u n d a n t e c u a d r o de c o n s t r u c c i ó n 
de escuelas. 

T a m b i é n se h a f i r m a d o o t r o decre to 
n o m b r a n d o v o c a l de l a J u n t a ,de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a a f a v o r d e l s e ñ o r P a l o m o , 
senador . 

A s i m i s m o se h a firmado o t r o n o m b r a n ­
d o voca les de l a J u n t a de C o l e g i o s de sor-
d o - m u d o s y a n o r m a l e s , p a r a c u b r i r l a s 
v a c a n t e s que e x i s t í a n . 

A u d i e n c i a reg ia . 
E l R e y h a r e c i b i d o h o y en a u d i e n c i a a 

los s e ñ o r e s ob i spo de S i ó n , a l c a l d e d e M a ­
d r i d , g ene ra l e s M a r i n a , M u ñ o z , Cobos, 
S á e n z de M u r u a g a , g o b e r n a d o r de Ceu­
t a y ex a l c a l d e y ex s u b s e c r e t a r i o s e ñ o r 
P r a d o P a l a c i o s . 

E l R e y s a l d r á esta t a r d e p a r a E l Es 
c o r i a l ; m a ñ a n a i r á a A r a n j u e z a v e r l a 
y e g u a d a y pasado m a ñ a n a a L a G r a n ­
j a , m a r c h a n d o a l d í a s i g u i e n t e a S a n t a n ­
der . 

H a b l a R o m a n o n e s . 
E l t iempo. I E l p r e s iden te de l Consejo h a r e c i b i d o a 

E l t i e m p o es m u y he rmoso , y l a c i u d a d ) los p e r i o d i s t a s en la P r e s i d e n c i a , d e s p u é s 
se a n i m a de d í a , . a u m e n t a n d o la a f i n e n - de t e r m i n a d o e l Consejo , 
c i a de fo ra s t e ros . j H a d i c h o que l a r e u n i ó n ha s i d o l a r g a , 
VVVVVVVVVVV\VVVV\AWVVVVVI*V\̂ ^ |K ) rque i b a b í a m u c h o s a sun tos de que da r 

c u e n t a . 

S u Majes tad l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , con l a d u q u e s a de S a n C a r l o s , los duques 
de S a n t o ñ a , el duque de Santo M a u r o y el gobernador c i v i l , paseando por l a 

A l a m e d a d e Oviedo. ( F o t . S a m o t . ) 

u n a f o t o g r a f í a , e n t r ó d o ñ a V i c t o r i a a re- p o r los d i e s t ro s . lose l i to , Gaona y B e l -
t r a t a r s e , y e l f o t ó g r a f o le h i z o u n a fo to , m o n t e . 
c o m p l e t a m e n t e s a t i s f echo de que su b u - P o r c i e r t o que en t r e l a a f i c i ó n r e i n a 
m i l d e b a r r a c a de r e t r a t o s e c o n ó m i c o s fue- d e s c o i i i e n i o , p u e s l o s d í a s 14 y 15 de agos-
se t a n v i s i t a d a p o r l a f a m i l i a r e a l . to, se c e l e b r a n c a r r e r a s de caba l los , a l 

A l s a l i r de l a f o t o g r a f í a e s p e r a b a n a j m i s m o t i e m p o que l a c o r r i d a , y loe que 
l a R e i n a los f o t ó g r a f o s de l a p r e n s a » d e 
M a d r i d y n u e s t r o c o m p a ñ e r o de Redac-

a l ve r l e s l a R e i n a , se c i ó n « S a m o t » , y 
d i r i g i ó a e l los c o n la p r u e b a q u e le iha-
b í a n hecho en la f o t o g r a f í a , y les d i j o : 

—•]Mirad, m i r a d ; m e j o r que v o s o t r o s ! 
Y n u e s t r a Sobe rana r e í a de b u e n a - g a n a 

l o s ' a n j c e d é n t ó s de su iv is í ta a l f e r i a l . 
E n los co lumpios . 

Para, que no le fa l tase n a d a p o r v i s i t a r , 
S u M a j e s t a d l a Reina , e n t r ó en u n c o l u m ­
p i o , a c o m p a ñ a d a de l d u q u e de S a n t o ñ a , 
y se c o l u m p i ó d u r a n t e u n b u e n r a t o . 

Desde a l l í e n t r ó en u n a caseta en que 
se e x h i b e u n p u e r c o e s p í n , y d e s p u é s en 
) t r a en que se e x h i b e t a m b i é n u n a cabe­

za p a r l a n t e , d i r i g i e n d o a l g u n a s p r e g u n ­
t a s a los que e s t a b a n a l f r e n t e de las ba­
r r a c a s . 

T i r a n d o a l b lanco. 
E n u n a de las casetas de t i r o a l b l a n 

co , h izo con una. c a r a b i n a de p e r d i g ó n 
t r es b lancos , de t r e s t i r o s , y en o t r a ca­
seta , de t res t i r o s h i z o dos b l a n c o s , f a ­
l l a n d o u n o , y p a g a n d o p o r los t i r o s c i n ­
c u e n t a pesetas. 

U n ace leramiento . 
E n u n a de l a s casetas; en q u e se v e n -

l í a n ob je tos de loza , a l n o t a r el f e r i a n t e ' 
que la R e i n a se ace rcaba a l l í , se p r e c i p i -

i para, b u s c a r u n ob j e to p a r a r e g a l a r l e , 
y t a l f u é su a c e l e r a m i e n t o , (pie dos doce-
h a s de p l a to s c a y e r o n p o r la e s t a n t e r í a , 
l a c i é n d o s e a ñ i c o s . 

L a B e i n a gratifteó e s p l é n d i d a m e n t e a l 
f e r i a n t e . 

C a r i ñ o s a despedida. 
E n m e d i o de u n a o v a c i ó n c a r i ñ o s a e n -

r ó en el a u t o Su M a j e s t a d l a R e i n a , y 
c o l e c t i v a . ' l a s m u d a n z a s que e l v i v i r h a s e n t á n d o s e en P a l a c i o , u n o s m o m e n t o s a n - segu ida de l a s pe r sonas que con e l l a h a 
s u f r i d o con respecto a l pa sado , p o d r í a ' tes de s a l i r S. ML, el g o b e r n a d o r c i v i l , se - | b í a n i do , r e g r e s ó a l a M a g d a l e n a , e n t r a n -
a g u a r el o p t i m i s m o m u y cons ide rab le ñ o r G u l l ó n y G a r c í a P r i e t o ; e l a l c a l d e , se- . do en P a l a c i o a l r e d e o r de l a u n a de l a 
m i e n t r a s en l a s a c t u a l e s m a s a s quede ñ o r G ó m e z C o l l a n t e e , y e l p r e s i d e n t e de t a r d e . 

t i e n e n a s u c a r g o las c a r r e r a s , se m u e s ­
t r a n d e c i d i d o s a' no m o d i f i c a r n i el d í a 
ni l a h o r a del e s p e c t á c u l o . 

Obreros a sus pueblos. 
E l g o b e r n a d o r c i v i l ba d i c h o a i o s pe­

r i o d i s t a s que ha e n t r e g a d o a - v a r i o s obre­
ros pases del f e r r o c a r r i l p a r a que regre ­
sen a sus p u e b l o s r e s p e c t i v a . 

H a negado que del ( l o b i e r n o c i v i l h a ­
y a s a l i d o p a r a d i c h o s o b r e r o s u n a s o l a 
c a r t a d e . c a r i d a d . 

Banquete en M e icpschea 
E l baniqi . . te que la J u v e n t u d m a u r i s t a 

de S a n t a n d e r p royec ta en ibonor de d o n 
A n t o n i o Goicoechea, l leva t r a z a s de cons-
•t i i tuir u n o de los é x i t o s p o l í t i c o s a n á s reso­
nantes . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , que no cesa 
e n sus t r aba jos , l ieae el firme p r o p ó s i t o 
de que el a g a s a j a d o l leve u n g r a t o recuer­
do de sus c o r r e l i g i o n a r i o s de San t ande r . 

í M u c h o s son los n u é r i t o s del i l u s t r e cale 
d r á t i c n de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l . S u « 
obras , sus d iscursos , son m á s que s u l i -
cienfes par-a poner de re l ieve su e levada 
p e n f . n a l i d a d . Es m u y p o M n u e s t r a p l u ­
m a para c a u t a r sus v i r t u d e s . 

iGoicoedhea, u n o de ' los m a y o r e s p r e s t í -
g ios del m a u r i s m o , p r e s i d i r á el d í a 20 el 
banque te con que sus p a r t i d a r i o s le aga­
sa jan y en el c u a l t e n d r á n u n a n u e v a oca­
s i ó n de poder o í r la p a l a b r a t r a n q m i l a , 
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E l p r e s i d e n t e ha promjnpiado oá 
c u r s o h a c i e n d o un resumen de Jai 
c i ó n i n t e r n a c i o n a l , de las relaciones 
E s p a ñ a c o n t o d a s las potencias, VSÍ 
fijado e spec i a lmen te en los m a m 
P o r t u g a l , en e l p rob lema de los íerroi 
r í o s y e n e l i n f o r m e del instituto I 
f o r m a s Socia les . 

E l conde h a ade lan tado algo de 
el ( l o b i e r n o p i e n s a resolver en esta cu 
t i ó n . T a m b i é n ha hablado dé asni 
p a r l a m e n t a r i o s , de los proyectos qi 
piensa, p r e s e n t a r a ilas Coríee y 
s i endo despachados por los mmistre 
los Consejos que estos d í a s se celebran 

C o m o el R e y h a de tardar unos 
d í a s en v o l v e r á Santander, no tieiif 
sa el C o n s e j o que hoy debiera haberse 
l e b r a d o , y , p o r lo tanto , se celebrará 
ñ a u a o pasado.-
L a D e l e g a c i ó n de Hacienda de Logr 

L o s e m p l e a d o s de da Delegación de 
c ienda de L o g r o ñ o han dirigido al pi­
den te de l a A s o c i a c i ó n de ia Prensa, 
M a d r i d , el s i g u i e n t e despacho: 

« L o s e m p l e a d o s de la Delegación del 
c i enda de L o g r o ñ o , traslíidadocí HI m.^ 
8iii (pie se conozca la causa, suplicaii 
u s t ed a p o y e s u s deseos, para que el' 
n i s t r o s u s p e n d a el acuerdo y se m 

•ya u n exped ien te p a r a depurar los' 
chos y fijar las responsabilidades; asi 
d o m o s t r a r á que v i v i m o s en uu pafe 
d o n d e t o d a v í a existe la* noción 
y de d i g n i d a d p e r s o n a l . » 

Se h a n hecho hoy numerosos comeif 
r i o s acerca de este asunto, del que 
s a b í a a b s o l u t a m e n t e nada. 

F i r m a de Guerra 
H a firmado el R e y los siguiente 

tos de G u e r r a : 
D i s p o n i e n d o pase a la reserva el ga 

r a l de d i v i s i ó n don Adolfo Suar f i í ^ 

A s c e n d i e n d o a general de divMj 
de b r i g a d a d o n Cayetano Alvear j ! 
tez de A r e l l a n o . . , 

N o m b r a n d o jefe de sección-en ei 
r i o de la ( H i e r r a al general de UU; t e r i 

d o n M a n u e l F i g u e r o a . 
A d m i t i e n d o i a d inns ion por 

t ado de s a l u d ha presentado el nen^ 
b r i g a d a , g o b e r n a d o r " ' l l l !a.1. f ^ 
de M o u j u i t e b , s e ñ o r T U 

N o m b r a n d o pa ra s u b s t i t u i r l e ^ 
r a l de b r i g a d í d o n J o s é M W « 
d r e i r a . - ardo Burg i 

ei ma"'10 M 
rég| 

• N o m b r a n d o a d o n Ricardff 
g e n e r a l de b r i g a d a , para e n ^ ' 
p r i m e r a b r i g a d a de la nndécn?* 
en O v i e d o . . , m W 

I d e m a l g e n e r a l de brigada ^ J 
n a r d o A l v a r e z M a n / a n o paii 
de l a s e g u n d a b r i g a d a , en ia 
g i ó n . , de 

D i s p o n i e n d o '-̂ V̂ in n i ñ e r a re? 
de E s t a d o M a y o r de la P'11" 
d o n L u i s Semeno. . . . ¡ ^ 

A s c e n d i e n d o a g e " ^ 1 ™ 
c o r o n e l d o n G u i l l e r m o K ' ' 1 " ^ ^ 

LAS CORRIDAS 
Juan Bel^' 

tlándos ; 

v e n i a a s a n t a n n e i : " tor 
del V¿. ^ o d , . ! ^ 1 * 

A y e r , a l g u n a s Pers;1,;il1̂ <)rdê  
r n e r o n el " i n i u l 

R e l i m o n í e , el famoso torer 
en te radas , c o r r i e r o n e 

, el f a m o s 
S a n t a n d e r 

^ ' c o m d s i ó n d e . . L a , C á ¿ d a 4 ? 
que b a g a m o s saber â  P Fijado $ | i 
l a ü i o r a presente, no ^ "...aie^'S 
d e b í a s abe r lo p r i m e r o q>IL VvU|0 g 8̂  
not ieda ique pudriera aai v 
ru mores . ...opncia de,1" 

.Por c o n s i g u i e n t e , es ciee ^ , 
m i s i ó n que Re lmnn te 
f echa i n d i c a d a . 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . 
C o n s u l t a de diez a u n a y de t r e s a seis. 

A l a m e d a P r i m e r a , ! • v 1 2 . — T e l é f o n o 162. 

Joaquín Lomkra Camino. 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L A S C O . 9 . — S A N T A N D E R 

0 ^ « ^ g r ^ 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a pie l i ^ ^ l ^ l ^ n x ^ ^ 1 ^ 

Vicente A £ U 
O C U L I S T A _ ^ 

C o n s u l t a de diez a ana y detre*' 

B L A N C A . N U M E R O 32-

C I R U G I A G E N ^ ^ e l , 
P a r t o s — E n f e r m e d a d e s ae 

u r i n a r i a ^ l0: 
A M O S D E E S C A L A N ^ 

y secretas . 
R a d i u m , R a y o s X , e l e c t r i c i d a d m é d i c a , 

s e g u r a y ' m l á g i c a de l p res iden te de l á J u - . h a ñ o de luz , m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , etc. 
v e n t u d q u a t i r i s t í de M a d r i c r 'Consulta de diez a una.—Wad-Ráe, 7i 2.° 

606 y sus d e r i v a d o s . de oDjl 
C o n s u l t a t odos 1(* d ^ 9 í e ^ f 

d i a a u n a , excepto l o 6 / j o 0 1, 
B U R G O S . N U M E B " 



EL. PCIEBLO CÁISITABRO 

Ecos de sociedad. 
, y en e) t r e u co r reo dte las c u a t r o y 

•iwtóatete, r eg resa a iBungos, d e s p u é s de 
v'"1 '„".,. e n piarte san queb raa i t ada s a l u d , 

| i n uves de es t anc ia en t r e noso t ros , 
M^gtro d i i s t i ngu ido auii igo d o n R i c a r d o 
Jnáfla iBa-nde. 
' Z - H a n l legado n i Sar^diner-o los s e ñ o r e s 

^ e M a ^ r i d . — D o n Enigendo P é r e z y í a i n i -
(iou M a r t í n B a s c n a l Jaez, D o ñ a M e l i -

f na L ó p e z y L ó p e z , d o ñ a Rosa de l a M a -
t d o ñ a L e o n i n a A;lonso e .hi jos, d o n Joa-
S í ín G ó m e z de Z m b a g a r a y e ¡h i jos , d o n 
pil ix Est ' ,emier0' ^ o r i J a v i e r A l l e n d e y se 
n n r i don A r m a n d o de las A l a s y s e ñ o r a , 
ftfrfla . luana V i l l a n n e v a , d o n J o s é M e n a , 

i m ' A p o l l a 1 ' A m o r e n a , d o n A n g e l A l t o l a -
n i r re d o n J o s é ' M a r í a A r m e n d i i , s e ñ o r a 
aula de A r m ' e n d i a , d o n J u a n M a r c i a , se-

-ora de G a r c í a , d o n R a m ó n Ga lego y fa-
"íilia d o n A i v a r o iPospa l y f a m i M a , d o n 
Manuel P r o S á n c h e z y f a m i l i a , d o n P e d r o 
Aroliüila y So l ido y s e ñ o r a , d o n J a v i e r Las -
var V famj i l i a , d o n A c a c i o G h a r r í n y s e ñ o -

s e ñ o r a O h a r r í n e Ihi jos , dlon M a r t í n 
f ' d i i n Verquiizas y fauiüüa,- d o n L u i s R o 
ffr touM v s e ñ o r a , d o ñ a Canroen L ó p e z y 
Lfi;n Buigracii i Somoza y . f a m i l i a . 
' pf. Valrr ik ' isedfj .—Doña A n t o n i a U m i t i a 
v f ami l i a . 
• fe G r a n a d a . — I K u i A n d r é s L u m b r e r a s y 
famiitóa, d o n A n t o n i o (Pucihol y C a m a d h o 
v don F ranc i sco Rosal'&s M é n d e z . 

De V a l l a d o l i d . — D l o n A l e j a n d r o P é r e z y 
don R a m ó n C i h e r u e l o y s e ñ o r a . 

De B i l b a o . — D o ñ a A n d r e a Juez y d o ñ a 
Na t iv idad A l v a r e z . 

De S a l a m a n c a . — D o ñ a A n g e l a P r i e t o . 
De Segovia .—Don Z o i l o L ó p e z . • 
De P a l e n c i a . — D o ñ a T o r i b i a R u e d a , do 

ñ a GuniPi s inda G r a c i a y d o ñ a E l v i r a V a ­
cas. 

De To ledo .—Don G r e g o r i o Ledesma y 
íiiinüia, don G r e g o r i o J i n n é n e z ; d o n H i l a ­
rio G a i r í a L a r g o , d o n A n g e l H i j a s y d o ñ a 
pi lar Palacios . 

De Rene do .—Dona O l e g a r í a Sa l imón e 
l,jja y d o ñ a C o n ^ t a n t i n a O i l i z . 

—Él e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r ex m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n don D e m e t r i o A l o n s o Cas-
taüllo h a l l egado a l S a r d i n e r o . 
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LA CUESTION l 'EL PAPEL 

POR TELÉFONO 
M A D H I D . 8 .—'Probablemente m a ñ a n a 

sf- puibWoarán en l a « G a c e t a » dos reales ó r 
(lenes referentes a l pape l . 

E l d i r e c t o r de A d u a n a s las h a redac ta 
do, y seguramente s e r á n firmadas m a ñ a 
na por el s e ñ o r A l b a . 

La p r i m e r a s u p r i m e el g r a v a m e n a las 
gastas y t roncos de m a d e r a p a r a f a b r i c a r 
papel, c o m p r e n d i d o ' ; en las p a r t i d a s 406 y 
ÍIS ctól A r a n c e l . 

La segunda real o r d e n s u p n i m e el g ra -
eameii de 180 pesetas po r c ien k i l o s e n la 
e x p o r t a c i ó n do papel de p e r i ó d i c o s , i n c l u i 
do en la ipartiida 105. 
V V V V V V V V V V V a ^ ' V V V V V V V A ^ A A ^ V V l A ^ \ ^ V V V V V V V W V V V M 

Don José Villanova, 
Ha sido m u y b i e n r e c i b i d o el n o m b r a 

miento del d i s t i n g u i d o i n spec to r genera ! 
don José V i l l a n o v a , p a r a el a l t o ca rgo de 
presidente d e l Consejo de Obra s p ú b l i c a s , 
en la vacante p r o d u c i d a p o r l a j u b i l a c i ó n 
del s e ñ o r A l v a r e z Cascos. 

Su nomhre es b i e n conoc ido p a r a que ne 
cesitemos r e c o r d a r sus excelentes c u a l i d a 
des personales y pmfesi ionales . 

»Mucho t r a b a j o se p r e p a r a p a r a el Con­
sejo con los planes de o b r a s p ú b l i c a s que 
si' e s t á n f o r m a n d o , ipero s i empre que el 
pa í s iba necesi tado de su esfuerzo, n o se 
lia regateado j a m á s , y a c t i v i d a d sobrada 
tiene el s e ñ o r V i l l a n o v a p a r a o c u p a r la 
presidencia de t a n i l u s t r o C o r p o r a c i ó n en 
estos m o m e n t o s c r í t i i eos p a r a la s a l v a c i ó n 
económica de E s p a ñ a . 

Don J o s é V i l l a n o v a o c u p ó d u r a n t e a l-
m a t iempo la j e f a t u r a de O b r a , p ú b l i c a s 
do uuestra p rov in ic la , en la que d e j ó gene 
rales s i m p a t í a s . 

Reciba, por la merec ida d i s t i n o i ó n de 
que íha sido objeta , nues t r a f e l i c i t a c i ó n 
m á s sincera. 
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S u s c r i p c i ó n 
abierta en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este 
per iód ico p a r a er ig i r un monumento 
al Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , en el Ce­
rro de los Angeles: 

Pesetas. 

Sunija a n t e n i o r 289,90 
Ron T o m á s F e r n á n d e z G u t i é r r e z 
Rftña M a r í a Coro de F e r n á n d e z . 
uon M a n u e l R r e ñ o s a 
üon J u l i á n H e r n á n d e z 
uon J o a q u í n C o s í o 

1,00 
1,00 
1,00 
0,50 
0,50 

T o t a l 293,90 
L o n t i n u a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n . Cuo ta 

m í n i m a , c inco c é u t i m o f i ; m á x i m a , u n a 
peseta. 
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D E R E I N O S A 

M i s c e l á n e a . 
Es la a f luenc ia de foras te ros , que 

P'iede asegura rse que este v e r a n o es n n o 
w ios que m á s gen te l i a b a b i d o en R e i -
a l fi,'.^ ^er . ía ! á s t i r a « no pudiese saberse , 
to d ^ nna l de la t e m p o r a d a , el n ú m e r o exac 
esti Personas que p a s a r o n e l e s t í o en 
rppt V a5 lK)rí]ue c o n s t i t u i r í a el m e j o r 
v nn •nu;i 1 l a b u r es f a c i l í s i m a de h a c e r 
:„ ' " "P ' iPa gas to de n i n g ú n g é n e r o , p o r 
SSl P l d o obligaíi<>« l « s d u e ñ o s de ho-
itóHÓ ,",1,las .V faeas d é í i i i é spedfeg a d a r 
&e ¿ L n i , l r , e ro v i a j e r o s que en el los 
• naspcd . in, p()Co cues ta saber las f a m i -
t ^ ' ' I ' " : a l ( [ i i i l a d o p i s o s n 'hotelli-
n m J IH|,1,"',',I de pe r sonas de que se c o m 
m ¡ P n , 0 a , l a E m i l i a . / .Por q u é e l A y u n t a -
coiKt no f01TOa eea e s t a d í s t i c a ? N o s 
to m , <1Ue " ' " g ' ó n a ñ o se h a h e ó l i o , t a n -
carin el 'ibl"ü r e c i e n t e m e n t e p u b l i -
no IP í<Keinü<Síl Y e l V a l l e de C a m p ó o » , 
n ú m e v 1 Sldü P<,sible A l a u t o r p o n e r el 
a estn -f^^"10 (,e f o r a s t e r o s que v i e n e n 

"raree V P U ( i i « n d o ú n i c a m e n t e a s e g u -
el añ/IiUníLca(,'a af l0 va en a u m e n t o , p u e s 
tes ' i u u , se c a I c u l a h u b o 976 v e r a n e a n -
m e n t o j 1 Pas íH 'on de 1.010 y p o s t e r i o r -

teriorpe • de nom,bres p u b l i c a d a en a n -
sie-niPn+ mi Ine ros , t enemos que s u m a r los 
3* I . ', ' s : De B a r c e l o n a , l a s e ñ o r a v i u d a 

m Cu - y su's l h - e ™ a n D S d o n J o s é M a -
% n v r " l | ; i de los R í o s y don E d u a r d o ; 

el P o l l é s ; de M a d r i d , d o n J o s é az (ie 
1,1 Pedra ja , s e ñ o r a e h i j o s ; l o s 

'•o/,- •S',s " ' H e t o r t i l l o ; d o ñ a M a r í a P a z 
, | n | | d o n M i g u e l G u t i é r r e z S o l e r ; 
( S a r d o , M ; i « ( l " l ' ' n ' 1 y f a m i l i a ; d o n R i -
feta ¿ - l V a l d é s v f a m i l i a ; d o n B a u -

guel lp y el m a r q u é s de V e l i l l a de l 
,. con SU lfim.ii;,. r.„ TÍ:U , j — T^~,,-

d e r i c o ; d o n V a l e n t í n S i l v a y d o n Gonza lo 
•Bedoya. 

• • * 
•En los t e r r e n o s d e l Q u á n t a n a l se h a i i í iau 

g u r a d o u n c a m p o de l a w - t e n n i s y u n j u e ­
g o de bolos, es tando c o n c u r n d í s i m o s a m ­
bos j u e g o s lindos los d í a s . T a m b i é n en las 
Iberas de l p in to re sco pueb lec i t o de Nesta-
res ihay p o r las t a r d e s p a r t i d o s de foot-
b a l l , i h a b i é n d o s e j u g a d o u n p a r t i d o m u y 
i n í t e r e s a n t e l a pasada s e m a n a en t re las 
equ ipos « M a d r i l e ñ o ) ) y « R e i n o s a , q u e d a n ­
do emipatados. 

T . 
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I>e Bajée lo na, 
POR TELÉFONO 

U n s u b m a r i n o perseguido. 
B A R C E L O N A , 8.—De S a n P o l de M a r 

h a n c o m u n i c a d o -a B a r c e l o n a , y de B a r c e 
l o n a t r a n s m j i t e n l a n o t i c i a a M a d r i d , que 
a y e r los pescadores de S a n P o l v i e r o n a 
la a l t u r a de a q u e l l a s a g u a s u n s u b m a r i n o 
q u e q u e r í a de tener a t r e s v a p o r e s pesque­
ros . 

C u a n d o es tu iv ie ron cerca, u n o de los va 
pores i n t e n t ó a b o r d a r a l s u b m a r i n o , p e r o 
é s t e e s q u i v ó el e n c u e n t r o p o r mediio de 
una iháb i l m a m i o b m . • 

M i e n t r a s t a n t o , los o t ros dos comenza­
r o n a p e r s e g u i r a l suimengible, el c u a l t u v o 
que (hutía; a toda marc iha . Dlesapareeieron 
ios t r e s ba rcos y d e s a p a r e c i ó t a m b i é n el 
s u b m a r i n o . P o c o d e s p u é s u n o de los pes­
q u e r o s pasaba c o n rumibo N o r t e , s u p o n i é n ­
dose q u e e l . s u b m a r i n o f u é h u n d i d o . 
¿ U n encuentro entre dos mercantes y un 

s u b m a r i n o ? 
De G e r o n a c o m i u n i c a n que los pescado­

res de P a l a m ó s ' h a n dado cuen t a de u n 
e n c u e n t r o presena iado p o r e l los en t re dos 
va/pores m e r c a n t e s y u n s u b m a r i n o ale­
m á n . 

L o s pescadores se d i e r o n c u e n t a de que 
en t re dos ba rcos m e r c a n t e s a l pa rece r de 
g i ran t one l a j e y u n s u b a r i m n o se desar ro­
l l a b a u n combate . 

E l t e s t i m o n i o de a q u é l l o s a ñ a d e que a 
15 miiillas del p u e r t o de P a l a m ó s se enta­
b l ó el combate , c r u z á n d o s e r epe t idos dis­
pa ros , u n o s 30, d e s p u é s de los cuales el 
s u b m a r i n o d e s a p a r e c i ó , no se sabe s i h u n ­
d i d o o p o r q u e huyese . 

L a l u d i a se d e s a r r o l l ó a u n a ma l l a del 
b a r c o pesquero a c u y o b o r d o e s t aban los 
pescadores. 

S e g ú n a p r e c á a r a n los pescadores, los t r es 
ba rcos ( los m e r c a n t e s y el s u b m a r i n o ) h a ­
b í a n s u f r i d o a v e r í a s . 

T a m b i é n los m e r c a n t e s desapa rec i e ron . 
L a s nioticaas o ñ c i a l e s n a d a n u e v o a ñ a ­

d e n a é s t a s , c u y a r e f e r e n c i a es la ú n i c a 
que se t i ene . 
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CASINO DEUARDINERO 
T e m p o r a d a de v a r i e t é s . 

A y e r c o m e n z ó en e l Cas ino d e l i > a r d i n e r o 
la t e m p o r a d a de « v a r i é t é s » o o n t res n ú m e -
i ns miuy notables , q u e son u n o s m a g n í f l -
QOS hi i a l d o s de los que h a n de desf i la r p o r 
este elegante t ea t ro . 

I nu do (dios, la famosa a d i v i n a d o r a se-
ñ ó r a Miar i sca l , e s . ya c o n o c i d o en es ta d u ­
dad , pues no es l a p r i m e r a vez q u e nos 
v i s i t a y y a antes h a b í a m o s t e n i d o o c a a i ó n 
de a ipreciar ío ca^omlbmso de estos e j e rc i ­
cios de a d i v i n a c i ó n , que cada d í a v a n sien­
do inyás d i s c u t i d o s , ipem no p o r eso m e n o s 
asombrosos . 

Los o t ros dos m i m e r o s e r a n l a canzone-
l i s t a M a r i O ' Q h i y 4a famosa b a i l a r i n a l a 
i iü l i a í r i i i t a , q u e t a n t o s a p l a u s o s h a conse­
g u i d o en c u a n t o s t ea t ros se h a presen ta ­
do y que a y e r nos p r o b ó lo m e r e c i d o s que 
son, a s í comió los e logios q u e le h a dedica­
do l a p r e n s a d e las p o b l a d o n e s en q u e h a 
ac tuado . 

A n t e s de estos « d é b u t s » pensaba l a Em­
presa ihaber proyect}ado u n a s p e l í c u l a s ; 
pero í u é i m p o s i b l e baicerlio p o r n o h a b e r 
l l egado u n condensaidor p a r a el a p a r a t o 
de p r o y e c d o n e s . 

La t e m p o r a d a de « v a r i é t é s ) ) h a comen­
zado, pues, oon é x i t o , que s e r á m u c h o m a ­
y o r e l d í a que debu t en los no tab le s n ú m e ­
ros que t i ene c o n t r a t a d o s l a E m p r e s a . 
v v v v v v v v v v v v v v v w v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ 

Tiro de piclióít. 
L a copa de la D i p u t a c i ó n . 

L o s a f i c ionados a este e legante y nob le 
depor te se d i s p u t a r o n 'ayer u n a m a g n í f i c a 
Copa r e g a l a d a p o r l a e x c e l e n t í s i m a D i p u ­
t a c i ó n , q u e figuraba en l a t i r a d a c o m o p r i ­
m e r p r e m i o ; u n a soberb ia e s c ó p e t a , de 
d o n J o a q u í n / F e r n á n d e z , de E í b a r , como 
segundo, y u n lote de c a r t u c h o s , de l a 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , c o m o t e r 
cero. 

C o m e n z ó p o r la p r u e b a , e n l a que figu­
r a r o n nueve t i r a d o r e s , q u e d a n d o a l c u a r t o 
p á j a r o los s e ñ o r e s P o m b o ( d o n F . ) y R . 
Ooejo, q u e se r e p a r t i e r o n el p r e m i o , con­
sisten/te en el 75 po r 100 de l a e n t r a d a . 

L u e g o d i ó p r inc ip f io l a t i r a d a con los se­
ñ o r e s A b r i l , P o m b o ( d o n A . , d o n . F . , d o n 
J. y d o n G . ) , R. Ocejo, Pe reda , V i a l , Ca­
m i n o , G u t i é r r e z ( d o n B . ) y G u t i i é r r e z 
( d o n E . ) . 

Con um cero, l l e g a r o n a l p á j a r o final l o s 
s e ñ o r e s P o m b o ( d o n F . ) , C a m i n o y P o m ­
bo ( d o n .1.). 

E l s e ñ o r C a m i n o n o a c e r t ó el p á j a r o ca­
torce y e l s e ñ o r P o m b o ( d o n F . ) e l diez y 
siete, q u e d a n d o d u e ñ o d e l p r e i p i o e l f a m o ­
so a v i a d o r d o n J u a n P o m b o ; del segundo, 
d o n F e r n a n d o P o m b o , y de l t e r ce ro , d o n 
E n r i q u e C a m i n o . 

L u e g o se t i r a r o n dos Copas, r ega l adas 
p o r d o n J u a n P o m b o y d o n J o s é M a r í a de 
Pereda , q u e g a n a r o n , r e spec t ivamen te , a l 
s é p t i m o p i d h ó n , d o n A g u s t í n P o m b o y d o n 
E n r i q u e C a m i n o . 

« » * 
A las c u á t r o y m e d i a de h o y se j u g a r á n 

dos Copas, r ega ladas p o r d o n A g u s t í n y 
don F e r n a n d o P o m b o . 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

C o n s t i t u i d o e l T r i b u n a l de D e r e d i o b a 
j o l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o r p res iden te de la 
A u d i e n c i a , d o n J u s t i n i a n o F . C a m p a , y 
m a g i s t r a d o s d o n R a m ó n P é r e z Cec i l i a y 
d o n L u i s G. de l a H i g u e r a , t u v o l u g a r en 
el d í a de a y e r el j u i d o o r a l re ferente a 
causa s e g u i d a e n el Juagado de L a r e d o , 
c o n t r a M a n u e l a L l a m o s a s L o m b e r a , a c u 
sada como a u t o r a de u n d e l i t o comlplejo 
de d i s p a r o de a r m a de í u e g o y lesiones 
g raves . 

Hechos de autos. 
E n las p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e del 

•día U de n o v i e m b r e d e l a ñ o 1914, y en el 
b a r r i o de P u r a g u i l l a n o , de A m p u e r o , l a 
procesada, M a n u e l a L l a m o s a s , t u v o u n a 
o u e s t i ó n de p a l a b r a con c a r m e n Saiz , que 
t e r m i n ó s in consecuenc ia a l g u n a ; m o m e n ­
tos d e s p u é s y c u a n d o la C a r m e n Saiz v o l ­
v i ó a pasar p o r ifrente a l a casa de l a en 
c a r i a d a , é s t a , c o n i m i r e v ó l v e r , 'hizo c u a t r o 
d i spa ros c o n t r a d t a d a C a r m e n , c a u s á n 
do la con u n o de e l los u n a l e s i ó n que nece 
s i t ó p a r a su c o m p l e t a c u r a c i ó n 55 d í a s de 
as i s tenc ia ( f acu l t a t iva . . . L . 

E l r epresen tan te de l m i n i s t e r i o p u b l i c o , 
s e ñ o r F l ó r e z de Q u i ñ o n e s , ca l i f i có los he 
d i o s como c o n s t i t u t i v o s de u n d e l i t o com­
ple jo de d i s p a r o de a r m a de fuego y lesio 

^ d í a s de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l y 110 pesetas 
de i n d e m n i z a d ó n . • 

E l s e ñ o r T r á p a g a , defensor de l a proce­
sada, expuso en m o d o a l t e r n a t i v o que p r o ­
c e d í a a p r e c i a r e n fa/vor de l a m i s m a las 
c i r c u n s t a n c i a s ex imen tes y a t e n u a n t e s s i ­
g u i e n t e s : L a c u a r t a de l a r t í c u l o o c t a v o y 
l a d é c i m a de l m i s m o ; l a p r i m e r a de l ar­
t í c u l o noveno e n r e l a c i ó n c o n los r e q u i s i ­
tos p r i m e r o y te rcero de l a c u a r t a d e l a r ­
t í c u l o o c t a v o ; las c u a r t a y q u i n t a d e l a r ­
t í c u l o n o v e n o ; l a s é p t i m a de l a r t í c u l o n o ­
veno y l a q u i n t a del a r t í c u l o n o v e n o en re­
l a c i ó n c o n l a d é c i m a de l a r t í c u l o oc t avo , 
y s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n de l a M a n u e l a p a ­
r a en el caso de q u e el T r i b u n a l e s t i m a r a 
las e x i m e n t e s ; l a p e n a de c u a t r o meses 
y u n d í a de a r res to m a y o r s i se a p r e c i a r a 
l a e x i m e n t e i n c o m p l e t a ; l a de seis meses 
y u n d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l caso de 
c o n c u r r i r dos a t e n u a n t e s c o n j u n t a s , y en 
el peo r de los casos, l a de diez meses y u n 
d í a de i g u a l p r i s i ó n . 

C o n los e locuentes i n f o r m e s de lias pa r tes 
m i e d ó e l j u i c i o en t r á m i t e de sentenc ia . P I P C R A O I N A D R . B R A U — C u r a a n n 
^ # # , ' t i « m o , r e u m a , g o t a , m a l de p i e d r a . B 

T a m b i é n t u v o l u g a r el j u i c i o o r a l con* sa^jor d l a c i v e n t » d e l á c i d o ú r l e o . 
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DE L A GUERRA EUROPEA 
P O R T E L E F O N O 

r e f e r e n d a a causa s e g u i d a en el Juzgado | Los í r a n c é s e s b a n c o n q u i s t a d o ^ J a 
d e l Es t e , c o n t r a F e r m í n T o c a L e g u e r a . nea s i t u a d a en t r e los fue r t e s de V a u x -

D a d a l a í n d o l e de las i n j u r i a s , el j p i c i o 
se c e l e b r ó a p u e r t a s c e r r adas . 

E i l e t r a d o s e ñ o r B o t í n c a l i f i c ó los he-
d i o s como c o n s t i t u t i v o s de t res de l i to s de 
i n j u r ' a s g r a v e s , de los q u e c o n c e p t u ó a u ­
t o r a l procesado y p i d i ó se le i m p u s i e r a 
p o r c a d a u n o de ellos l a p e n a de u n a ñ o , 
ociho meses y v e i n t i ú n d í a s de d e s t i e r r o y 
125 pesetas de m u l t a . 

E l s e ñ o r Z u m e l z u , defensor de l a proce­
sada, e s t á m a n d o q u e Tos h e c h o s n o c o n s t i ­
t u í a n de l i t o , s o l i c i t ó l a l i b r e a b s o l u c i ó n de 
s u de fend ida . 

E l j u i c i o q u e d ó concluso p a r a sen tenc ia . 
S u s p e n s i ó n . 

E l j u i d o o r a l s e ñ a l a d o p a r a e l d í a de 
b o y re fe ren te a causa segu ida en e l Juz­
g a d o de ViUlaca r r i edo , c o n t r a J o s é L a v í n 
Cobo y o t ros , p o r i n f r a c c i ó n de l a ley de 
pesca. Iba s i d a suspend ido p o r e n f e r m e d a d 

I de u n o de los procesados. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o f r a n c é s , a las 
t res de l a t a rde , dice lo s i g u i e n t e : 

«Al N o r t e del Semine , n u e s t r a i n f a n t e ­
r í a , q u e iba ope rado c o n el a l a de redha 
b r i i á n i i c a , e n e l cu r so de las ope rac iones 
a l i a d a s ihac ia Gu i i l l emon t , h a t o m a d o las 
posiciiones a l e m a n a s en l a cota 139 a l N o r ­
te de H a r d e c o u r t y iba b e c h o 40 p r i s i o ­
neros . 

A l Este del M o n a c u , d e s p u é s de u n i n ­
tenso b o m b a r d e o , los a l emanes i n t e n t a r o n 
p o r dos 'veces r e c o n q u i s t a r las t r i n c h e r a s 
que a y e r l e s c o g i m o s ; pero f u e r o n r echa ­
zados en cada u n a de sus t e n t a t i v a s p o r 
n u e s t r o (fuego de i n i f a n t e r í a , o b l i g á n d o l e s 
a replegarse a sus l í n e a s . 

L o s p r i s i o n e r o s i l e sos Ihechos d u r a n t e l a 
j o r n a d a de a y e r en este p u n t o s u m a n 238, 
de los q u e dos son of iciales . 

E n l a o r i l l a d e r e c h a d e l Mosa , el b o m ­
b a r d e o b a a u m e n t a d o en i n t e n s i d a d d u ­
r a n t e l a nodhe en e l ifrente T b i a u m o n t -
F l e u r y . 

L o sa lemanes l a n z a r o n u n a serie de a ta ­
q u e s con g r u e s o s afect ivos c o n t r a F l e u r y 
y a l N o r t e de l a o b r a de T b i a u m i o n t , a c o m ­
p a ñ a d o s de r á . f a g a s . 

T o d o s los a t aques f u e r o n c o n t e n i d o s a 
lo l a r g o de l a c a r r e t e r a de F l e u r y y en el 
p u e b ' o m i s m o p o r n u e s t r o fuego de ame­
t r a l l a d o r a s . 

iLos a l e m a n e s p u s i e r o n p ie en l a o b r a 
de T lh iau imont , -dentro de l a c u a l se s igue 
l u d h a n d o con e n c a r n i z a m i e n t o en los mo­
m e n t o s ac tua les . 

E n los Vosgos , p e q u e ñ o s des tacamentos 
enemigos , q u e i n t e n t a b a n a b o r d a r nues ­
t r a s pos ic iones en Sennones , f u e r o n d is ­
persados p o r n u e s t r o fuego de f u s i l e r í a . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
E l c o m u n i c a d o d a d o p o r e l G r a n C u a r ­

t e l g e n e r a l i n g l é e , d i ce l o s i g u i e n t e : 
« E n l a m a d r u g a d a de aye r , el e n e m i g o 

l a n z ó dos dedd i idos a taques ; con n u m e r o ­
sas i fuerzas, c o n t r a n u e s t r a s pos ic iones d e l 
N o r t e iy el Noroes t e de Poz ie res , consi­
g u i e n d o e n t r a r en u n o o dos p u n t o s , de 
donde i n m e d i a t a m e i i t e f u e r o n expulsados , 
d e j a n d o p r i s i o n e r o s e n n u e s t r o poder . 

Dos n u e v o s a taques , dados a las o d i o y 
c i n c u e n t a de l a m a ñ a n a , o b t u v i e r o n e l 
anásmlo r e s u l t a d o . Poco d e s p u é s de las cua­
t r o de l a t a rde v o l v i e r o n a l a n z a r o t r o a ta ­
que , q u e f u é r e d i a z a d o , c o g i é n d o l e s nos­
o t r o s p r i s i o n e r o s . 

E n l a r e g i ó n de Souchez, los a l emanes 
b i c i e r o n e s t a l l a r u n a m i n a , y a l g u n o s des­
t a c a m e n t o s p e n e t r a r o n en nues t ros pues­
tos por e n c i m a d e l c r á t e r ; pero f u e r o n f á ­
c i l m e n t e expulsados . M á s a l N o r t e v o l a ­
r o n o t r a m i n a , sin_ r e s u l t a d o . 

L a a r t i l l e r í a e n e m i g a se m u e s t r a a c t i v a 
en el sector B e t h u m e L a i B a s s é e , con tes tan­
do l a n u e s t r a v i g o r o s a m e n t e . » 

C O M U N I C A D O I N G L E S D E E G I P T O 
E l igen'eral M u r r a y , c o m a n d a n t e en jefe 

de las . t ropas de Suez, c o m u n i c a o f i c i a l ­
m e n t e lo s i g u i e n t e : 

. « N u e s t r o f u e g o de a r t U l é r i á , de fus i le ­
r í a iy de a m e t r a l l a d o r a s b a s ido e f i c a c í s i ­
m o Cont ra l a s t r o p a s t u r c a s , que h a n de­
j a d o e n el c a m p o g r a n n ú m e r o de m u e r t o s 
y b e r i d o s . 

D u r a n t e t o d a l a t a r d e y noche del d í a 5, 
las t r o p a s t e r r i t o r i a l e s , en . u n a b r i l l a n t e 
a o d ó n , c o n q u i s t a r o n u n a fue r t e p o s i c i ó n 
t u r c a a r e t a g u a r d i a de sus l í n e a s . 

L a p e r s e c u c i ó n de los t u r c o s d e r r o t a d o s 
t iene l u g a r a u n a s 18 m i l l a s del canxpo de 
b a t a l l a , y y a nues t ros soldados h a n pasa­
d o K a t i a y U m a s i s o b a . 

L o s p r i s i o n e r o s i lesos que h a y en nues­
t r o p o d e r asc ienden a 40 oficiales y 3.100 
s o l d a d o s . » 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
E l c o m u n i c a d o d e l a n o c h e dado p o r 

e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l ruso , dice l o s i ­
g u i e n t e : 

las ^visitas r ea l i zadas a F r a n c i a e I n g l a ­
t e r r a . H i z o cons t a r i g u a l m e n t e las prue­
bas de lea l a m i s t a d r ec ib idas del Gobier ­
no e s p a ñ o l , y t e r m i n ó su d i scu r so l e y e n ­
do l a n o t a de l G o b i e r n o i n g l é s e x c i t a n d o 
a l G o b i e r n o de P o r t u g a l a tomar u n a par ­
te m i á s a c t i v a e n la g u e r r a a l l a d o de los 
a l i ados . 

iA conUi i< i iac ión , el s e ñ o r C ó r r e l a 'Ba-
r r e to , d e j a n d o la p re s idenc i a del Congre 
so, p r e s e n t ó u n a o r d e n .del d í a d e c l a r a n ­
do que el P a r l a m e n t o e s t á d e c i d i d o a ve 
l a r p o r l o s i n t e r e se s n iadona les , d a n d o ple­
n a s a t i s f a e d ó n al r e q u e r i m i e n t o del Go­
b i e r n o i n g l é s y conicediendo u n a m p l i o -vo­
to de conf ianza a l Pode r ejecuit ivo p a r a 
c u m p l i r los c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s . 

E l jefe de los u n i o n i s t a s , s e ñ o r B r i t o Ca 
madho , d e s p u é s de reconocer la i m p o r t a n 
cia de las negoc i ac iones r ea l i zadas , m a ­
n i f e s t ó q u e no es i n d i f e r e n t e el f i r m a r o n o 
f i r m a r , en n o m b r e de P o r t u g a l , el pac to 
de L o n d r e s . 

E l presidepite del Consejo , s e ñ o r A l m e i 
da , c o n t e s t ó que P o r t u g a l n o neces i ta fir­
m a r el pacto de L o n d r e s p a r a b a c e r h o n o r 
a sus c o m p r o m i s o s y tomar u n a p^irte m á s 
a c t i v a en l a cont i ienda europea . 

L a m o c i ó n ddl s e ñ o r iCoreia B a r r e t e , 
f u é a p r o b a d a s i n m á s voto en c o n t r a que 
e l d é u n soc ia l i s t a . A l g u n o s umion i s tas se 
a b s t u v i e r o n . 

O T R O C O M U N I C A D O I N G L E S 
E l c o m u n i c a d o d a d o p o r e l G r a n Cuar ­

te l g e n e r a l i n g l é s , d i ce lo s i g u i e n t e : 
• « D e s p u é s de c inco i n t e n t o s de la i n f a n ­

t e r í a , aye r , a l Nordes te de Pozieres , el ene­
m i g o no hizo n i n g ú n nuevo a t a q u e de i n 
f a n t e r í a ; pero m a n t i e n e 'el ' v io len to bom­
ba rdeo en este sector y en o t ros pun to s , de ! 
f r en te del combate . 

N u e s t r a s t r o p a s a v a n z a r o n anoebe en 
v a r i o s p u n t o s a l Este de T r e n e s . 

C o n í i n i ú a l a l u c h a en los a r p á b a l e s de 
Gui i l l emont , cerca die la e s t a c i ó n . 

' E n la pa r t e N o r t e , a la sa l i da de L e i n -
s i s u d i , i n t e n t ó e l e n e m i g o u n a t a q u e , s ien­
do rechazado. 

U n des t acamen to e n e m i g o p e n i e t r ó en 
nues t ras t r i n d h e r a s cerca de R o c l i n c o u r t . 

U n a e s c u a d r i l l a e n e m i g a de b o m b a r d e o , 
c o m p u e s t a de 16 a p a r a t o s , t r a t ó de c r u ­
za r a y e r n u e s t r a s l í n e a s , s iendo a t a c a d a 
p o r u ñ a de n u e s t r a s p a t r u l l a s de ofens i 
v a , c o m p u e s t a de c u a t r o a p á r a l e s , que 
o b l i g ó a l e n e m i g o a v o l v e r a sus l í n e a s . 

Dos a e rop l anos e n e m i g o s f u e r o n ob l i ga ­
dos a t o m a r t i e r r a d e t r á s de sus p r o p i a s 
l i n e a s . » 

U L T I M A H O R A 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

M A D R Í D , -9. ( M a d r u g v u l a . ) — D e N o r d -
d e i c h c o m u n i c a n , a las doce de l a noche , 
e l s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r e l G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o a l e m á n : 

« T e a t r o o c c i d e n t a l . — A l S u r del c a n a l de 
L a ü a s s é e , b a s t a la r e g i ó n de Loos , r e i n a 
viiva a c c i ó n de a r t i l l e r í a . 

E n t r e T i e m p a l y el S o m m e , espec ia lmen­
te en Poz ie res y en B a z e n t i n l e -Pe t i t , . a l 
S u r de M a r e n v a t z , el e n e m i g o c o n t i n ú a 
sus -v io len tos ataqu/es en aque l p u n t o . 

A l S u r del S o m m e , en Strees, hemos re-
d i a z a d o u n a taque f r a n c é s , con g r a n d e s 
masas . 

E n l a r e g i ó n de l M o s a , m u y v i v a l u c h a 
de a r t i l l e r í a e n a m b o s l ados de l r í o . 

A l N o r o e s t e y^Oes te y Sudoeste de ló 
que fué f u e r t e de T h i a u m o n t , f r a c a s ó u n 
a t a q u e de l e n e m i g o . 

M á s a l S u r . a n u l ó n u e s t r o fuego u n i n ­
t en to de los franceses . H a n s i d o hechos 
c e n t e n a r e s de p r i s i o n e r o s . 

A l Sueste de C a m b r a y h i c i m o s cae r u n 
a v i ó n i n g l é s . 

F r e n t e o r i e n t a l . — ' E j é r c i t o de H i n d e n -
b u r g . — E n el sec tor de Sevostoob y a l S u r 
de l m i s m o p u n t o , fué a y e r m u y v i v a la 
a c t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a . 

F u é r e c h a z a d o u n a t a q u e de l e n e m i g o . 
N o t u v i e r o n é x i t o los r e p e t i d o s esfuer-

C o m o se ve, no todo depende de l a b u e n a 
v o l u n t a d de los jefes. H a y que c o n t a r c o n 
l a v o l u n t a d de los s u b a l t e r n o s . Y si é s ­
tos se e m p e ñ a n en d a r p a l o s de c iego 
« a d i v i n a q u i é n te d i ó » . P o r de p r o n t o , 
l a i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a é s t e a ñ o h a s i d o 
m e n o r q u e los a n t e r i o r e s . E n c a m b i o , h a ­
ce d í a s que l l e g a r o n q u i n c e m i l negro>s 
j a m a i q u i n o s , que t e m o o b s c u r e z c a n el a m ­
b i e n t e c o n a l g u n a t r a s t a d a como l a « g u e -
r r i t a » de a g o s t o . Se neces i t a a l o b r e r o es­
p a ñ o l ; se h a c e n l eyes y se e s t u d i a n p r o ­
yec tos p a r a f a c i l i t a r l e su e s t a n c i a en l a 
R e p ú b l i c a y d e s p u é s , e l p o b r e o b r e r o es­
p a ñ o l , se ve i m p o s i b i l i t a d o de v e n i r a q u í 
p o r l a i n t r a n s i g e n c i a de u n a s leyes q u e 
ta l parece q u e s ó l o e s t á n hechas p a r a é l . 
(1) Respecto a esto h e m o s v i s t o h e r m o s o s 

y v i b r a n t e s a r t í c u l o s en los p e r i ó d i c o s , 
p e r o e s p e c i a l m e n t e en el « D i a r i o de l a M a ­
r i n a » , « E l C o m e r c i o » , « L a L u c h a ) ) , « L a 
N a c i ó n » , etc., todos c u b a n o s « r e y o y o s » . 
P e r o c u b a n o s c u y a i l u s t r a c i ó n pone l i ­
b r e s de t o d o p r e j u i c i o en el c a m i n o de l a 
v i d a , y que t i e n e n a o r g u l l o t e n d e r su 
m a n o "en f a v o r del d e s v a l i d a de l a f o r t u ­
n a , que b a s t a n t e p e n a t i ene c o n a b a n ­
d o n a r su h o g a r en b u s c a de u n a m e j o r í a 
en m u c h o s casos q u i m é r i c a . Y a h í e s t á n 
los pobres t r a b a j a d o r e s de l a l c a n t a r i l l a ­
do. ¿ C u á n t o c r e e n us tedes que g a n a n a l 
d í a ? ¡ U n peso! Y u n peso a q u í , q u e es l a 
v i d a m u c h o m á s c a r a q u e en E s p a ñ a , es 
u n a c a n t i d a d r i s i b l e . S i n e m b a r g o , a h í 
e s t á n . T o d o el d í a ba jo los r a y o s de u n 
s o l a b r a s a d o r , m e t i d o s e n t r e e l c i e n o , 
d i e z m a d o s p o r l a fiebre y e x t e n u a d o s p o r 
l a f a t i g a y l a f a l t a de u n a a l i m e n t a c i ó n 
a d e c u a d a a sus esfuerzos. ¡ C u á n t a s veces 
e c h a r á n de m e n o s e l c a r i ñ o de los s u y o s ! 
¡ C u á n t a s veces esos r o s t r o s , c u r t i d o s p o r 
e l so l y l a f a t i g a , l l o r a r á n c o m p r e n d i e n ­
d o s u e r r o r ! . . . S i n e m b a r g o v a n a Espa ­
ñ a y n a d i e conf iesa é s t e . Y p o r eso es q u e 
d e t r á s de el los v i e n e n o t ros , y o t r o s , y 
o t ros . . . 

Y el h o r m i g u e r o e s p a ñ o l c o n t i n ú a . B a 
p e n a v e r estos h o m b r e s , sanos, robus tos , 
a l l l e g a r ; y m a d l e n t o s , ex t emiados , 
a p l a s t a d o s ba jo e l peso de l t r a b a j o y l a s 
estrecheces, a l v o l v e r , en busca de u n a 
s a l u d que t o n t a m e n t e d e s p e r d i c i a r o n e n 
benef ic io de t a n t o m a l v a d o ( « e u g m i c h a -
d o r » . . . 

iLas a c c i o n e s de l a E m p r e s a N a v i e r a de 
C u b a e s t á n de a l z a . L a D i r e c t i v a de esta 
Soc i edad h a a c o r d a d o r e p a r t i r el i n t e ­
r é s de sus acc iones t r i m e s t r a l e s , d e j a n ­
do u n a r e s p e t a b i l í s i m a c a n t i d a d p a r a e l 

( ( D e s p u é s de l a c o n q u i s t a de los pueblos Z06 (,el e n e m i g o p a r a g a n a r t e r r e n o en 
de B e g i s o b e y Remj iow, n u e s t r a s t r o p a s Salesce y en S t o c h o d . K l e n e m i g o s u f r i ó 

' • e levadas p é r d i d a s . 
Desde e s t a m a ñ a n a t e m p r a n o se c o m b a 

te a l Es te de L u z k . 
A l Oeste de Salesce f r a c a s ó u n a t a q u e 

e n e m i g o . 
E n u n i ó n de las t r o p a s del conde Bó th -

A l S u r d e l Se re tb , en l a r e g i ó n ocupada 5 i e r ' t l p t u v i m o s u n a v a n c e ruso a l S u r 
^er, ihemos a m p l i a d o el é x i t o . Nu'estros de Saiesce, p01. m e d m de c o n t r a a t a q u e s . 

h a n segu ido a vanzando . 
A l S u r del S t o d i o d ihemos g a n a d o te r re ­

n o e n Zaresdh ie , desa lo j ando a l enemigo 
de sus pos ic iones y b a d é n d o l e 12 oficiales 
y 200 soldados p r i s i o n e r o s . H e m o s cog ido 
u n a a m e t r a l l a d o r a . 

a y e r 
des t acamen tos t e r r i t o r i a l e s , enardec idos 
p o r e l e j e m p l o g e n e r a l , a t a c a n b r i l l a n t e ­
m e n t e . E l d í a 6 b i c i m o s 13 of ic ia les y 2.000 
soldados p r i s i o n e r o s , en t re los que ' f igura­
b a n i va r io s o f l d a l e s . C o g i m o s c a ñ o n e s de 
grueso c a l i b r e y v a r i a s a m e t r a l l a d o r a s . 

Los^ a t aques r e v i s t e n u n c a r á c t e r de ex­
t r e m a ' v i o l e n c i a , y n u m e r o s o s h e r i d o s aus-
t r o a l e m a n e s son t r a í d o s a n u e s t r o c a m p o . 

F r e n t e del G á u c a s o : A n t e l a p r e s i ó n t u r ­
ca, dos des t acamen tos rusos se h a n reple­
gado a l Es te de R e w a n d u z . » 

P o r t u g a l bel igerante. 
D i c e n de L i s b o a q u e se b a r e u n i d o el 

Congreso , a s i s t i e n d o a l a s e s i ó n el pre­
s idente de l a R e p ú b l i c a . 

E l m i n i s t r o de H a d e n d a , d o n A l í o n s o 
Costa, s u b i ó a la t r i b u n a y d i ó cuen ta de­
t a l l a d a de las n e g o d a c i o n e á ' en tabladas 
en I n g l a t e r r a . T r a t ó del a s u n t o de los n a 
v í o s a l emanes secues t rados p o r P o r t u g a l , 
y m a n i f e s t ó q u e s e g u i r á n s iendo de l a p r o ' 
p i edad de P o r t u g a l ; pero que aque l los b u -
qu'es q u e n o sieftn p r e d s o s p a r a los inte­
reses de l p a í s , s e r á n , cedidos a I n g l a t e r r a 
s d s meses d e s p u é s de l a t e r m i n a c i ó n de la 
g u e r r a , m e d i a n t e el pago a n u a l de 10.800 
contos. 

C o g i m o s c i n c o of ic ia les , unos 000 s o l d a ­
dos p r i s i o n e r o s y v a r i a s a m e t r a l l a d o r a s . 

E j e r c i t o del a r c h i d u q u e C a r l o s . — A l S u r 
de l D n i é s t e r , fue rzas r u s a s se l a n z a r o n a l 
a t a q u e c o n t r a l a l í n e a C l u m a o z - O t t y n t a . 
L o s a l i a d o s se r e p l e g a r o n a p o s i c i o n e s 
s i t u a d a s d e t r á s , p r e p a r a d a s de an te ­
m a n o . 

E n los C á r p a t o s , a m p l i a m o s n u e s t r a s 
v e n t a j a s en e l va l l e B y a l i . 

E n el ffrente de los B a l k a n e s , n i n g ú n 
a c o n t e c i m i e n t o de i m p o r t a n c i a . ) ) 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
E l ú l t i m o p a r t e o f i d a l , dado p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , a las once de l a 
nodhe, es el s i g u i e n t e : 

A l N o r t e d e l S o m m e , los f ranceses am­
p l i a r o n sus g a n a n c i a s de aye r , a p o d e r á ü -
dose de u n bosquec i l l o y de las p r i m e r a s 
t r i n d h e r a s a l N o r t e d e l bosque dfe H e m s , 
el c u a l s igue en n u e s t r o poder . 

E n los dos ú l t i m o s d í a s los franceses h a n 
c o n q u i s t a d o d e f i n i t i v a m e n t e l a p r i m e r a 
l í n e a de t r i n d h e r a s a l e m a n a s , en u n f r e n ­
te de o d i o k i l ó m e t r o s y u n a p r o f u n d i d a d 
de 300 a o O O o n é t r o s . 

E n e l A i s ñ e , fuer tes d e s t a c a m e n t o s a l e ­
manes , d e s p u é s de v i o l e n t o b o m b a r d e o , 

, a t a c a r o n c o n g r a n a d a s l a s p o s i c i o n e s 
D e d a n T l u e g o q u e I n g l a t e r r a e s t á deci- fmcesas s i t u a d a s a l Noroes t e de T a u r e > 

d u l a a b a o e r c u a n t o s e m p r é s t i t o s neceai i m p e q u e ñ o s pues to s de l a a l t u r a 193. 
te P o r t u g a l p a r a los gas tos de p r e p a r a t i - L o s c o m b a t e s c o n t i n u a r o n e n c a r n i z a d o -
vos a n i l i t a r e s y en condia iones verdadera- todo e l d í a en l a o r i l l a d e r e c h a de l M o s a , 
m e n t e f avorab les . ( G r a n d e s ap l ausos a c ó - 1 e spec i a lmen te en el f ren te de T h i a u m o n t 
g i e r o n estas m a n d í e s t a c i ó n es.) | y f r i e u r y . 

A ñ a d i ó que los lazos que u n e i ) a los dos ' L o s f ranceses h a n r echazado a lo s a l e -
p a í s e s c i t ados n o Son y a lo s de u n a s i m - ¡ m a n e s , que i n t e n t a r o n c o n c o n t r a a t a q u e s 
pie a l i a n z a , s ino los de u n a í n t i m a f r a - e x p u l s a r a los f ranceses d e l t e r r e n o con-
t e r n a l a m i s t a d . ' q u i s t a d o . 

D e d i c ó t a m b i é n a l g u n a s p a l a b r a s a d a r E n estos d í a s , en e l avance e fec tuado a l 
c u e n t a de l a a c o g i d a c a r i ñ o s a que les h a - N o r o e b t e d e l ifuerte de T h i a u m o n t ; los 
b í a bedho en San S e b a s t i á n el conde de franceses h a n v u e l t o a o c u p a r todos los 
R o m a n o n e s . I e lementos de t r i n d h e r a s en quie h a b í a n . 

D e s p u é s b a b l ó el m i n i s t r o de N e g o c i o s ' pues to e l p i e los a l emanes , y t r a s l u o h a ^ ; © 

C h a p i t r e y Cbeno i s , y en a l g u n o s o t ros 
p u n t o s , l a s egunda l í n e a de t r i n c h e r a s ale­
m a n a s . 

E n u n a de ellas, e n c o n t r a r o n . u n cen t ena r 
de a l e m a n e s m u e r t o s y h e r i d o s . 

' H i c i m o s 200 p r i s i o n e r o s , de ellos seis 
oficiales ' , y c o g i m o s seis a m e t r a l l a d o r a s . » 
i V V V V V V V V V V V V V V V W V V V V V V W V W V V V V V V V V V V ^ ^ 

[| raid Bargfa-Santander. 
Notic ias de Hedi l la . 

A y e r Se r e c i b i e r o n en S a n t a n d e r n o t i c i a s 
de n u e s t r o a v i a d o r s e ñ o r H e d i l l a y refe­
ren tes a l r a i d B a r c e l o n a - S a n t a n d e r , que 
el ' va l i en te a v i a d o r n o p u d o r e a l i z a r el pa ­
sado d o m i n g o p o r causa de i a m e m a . 

H e d i l l a e n v i ó u n t e l e g r a m a , fechado en 
G r a u s , el c u a l dice lo s i g u i e n t e : 

« I m p o s i b l e d a r n o t i d a s h a s t a h o y . Dies-
de d o m i n g o t a r d é a p a r a t o r u e d a r e m o l c a ­
do p o r u n c a r r o de bueyes , a n d a n d o a u n a 
v e l o d d a d de t r e s k i l ó m e t r o s p o r h o r a , s i n 
e n c o n t r a r c a m p o donde p o d e r e levarse . 
• » S i g o p o r C a s o ñ a n a en o i r e c c i ó n a B a r -
b a s t r o ; en el p r i m e r camlpo s a l d r é . C o m u ­
n i c a r é s a l ida . iPuede p e d i r n o t i c i a s a B a r -
bas t ro . Y o , ¡ f a t i g a d o . L l e v o l a cuen ta no-
ohes s i n d o r m i r . G r a d a s a la a y u d a m o r a l 
y m a t e n i a i que Ihe encon t r ado . A g r a d e c e r é 
b a g a p ú b l i c o t e l e g r a m a . A v i s a r é sa l ida .— 
H e d i l l a . » 

H a s t a ay ier p o r la nuche esas e ran las 
ú n i c a s n o t i d a s que noso t ros s a b í a m o s . 

S e g ú n nos b a d i c h o a l g u n a de las per­
sonas q u e e s t á n m u y a l c o r r i e n t e de estas 
cosías de a v i a c i ó n , el a v i a d o r H e d i l l a n a 
gemido que vencer m u d i í s i m o s i n c o n v e ­
n i en t e s p a r a p o d e r sacar de donde estaba 
el a r o p i a n q . 

T a m b i é n c r e í a l a atienta persona que c o n 
niosptros h a b l a b a , que H e d i l l a se v o l v e r í a 
a B a r c e l o n a p a r a e m p r e n d e r n u e v a m e n t e 
e l v i a j e a S a n t a n d e r , po r serle casi mjás 
f a v o r a b l e quie elevarse desde el s i t io en que 
se em-uenitra el n o t a b l e p i l o t o con su apa­
r a t o . 
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TÓPICOS CUBANOS 
H e m o s e n t r a d o de l l eno en el p e r í o d o 

de l a s elecciones. Y en el de los d i s c u r -
^ S w , ^ ; j a ^ f f l i ^ l a j t t m n y e s t a d ó a c 
^ ^ ^ ^ ^ T ^ j o o m ^ ^ o v Zufeno.^ î t*Itondo de rese rva . L o s v a t i c i n i o s de los 

R e p ú b l i c a . 
§ e n o r 

n o c a l q u i e r e v o l v e r a ser P r e s i d e n t e de l a ' a u g u r a b á m o s u n fe l iz é x t i o a e s t a 

S ? r n v ^ ü L ^ S qUí'- CU'and0 SaibuiIa l a l E m p r e s a se v a n r e a l i z a n d o . St^FM^i^^M?^'. , , P m él. e.rali M i e n h o r a b u e n a a s u d i r e c t o r , 
A l o n s o . u n s a c r i f i c i o , y , q u e ú n i c a m e n t e a c e p t a b a 

p o r e l « b i e n » de l a « p a t r i a » . P e r o pa rece 
que va b i e n en e l m a c h i t o y q u i e r e g u s t a r 
de n u e v o l a s « i n t r a n q u i l i d a d e s » d e l P o ­
der. Y , d i c h o sea en b o n o r suyo , h a s i t io 
h a s t a a h o r a u n P r e s i d e n t e a q u i e n no se 
p u e d e a c h a c a r o t r o defecto que e l de q u e ­
r e r l o v o l v e r a ser. N a t u r a l m e n t e que ha ­
c i e n d o a u n l a d o l a c a m p a ñ a i n c a l i f i c a ­
b l e de l a S a n i d a d , a l l á c u a n d o l a b u b ó ­
n i c a , p e r o « s a l u x p o p u l i , s u p r e m a l e x » . . . 

Y el dec re to de s u m i n i s t r o Cane lo , p r o ­
h i b i e n d o l a i m p o r t a c i ó n de m o n e d a ex­
t r a n j e r a de l a noche a l a m a ñ a n a , y e n 
t a l f o r m a , q u e u n e m i g r a n t e e s p a ñ o l que 
t r a í a t r e s c i e n t a s pesetas se v i ó d e s p o j a d o 
de e l l a s y « e n l a ca l le y s i n l l a v í n » . N a -
bua lmente que , como e i a u n a i n j u s t i i d a , 
se r e c t i f i c ó . Y g r a c i a s a que todos los p e ­
riódicos e m p r e n d i e r o n u n a c a m p a ñ a c o n ­
t r a e l s e ñ o r C a n c i o , de esas que h a c e n 
r e n u n c i a r a l a s c a r t e r a s , p e r o , ¡ q u e s i 
q u i e r e s ! Es t a s h a n s ido a c e p t a d a s e n 
« b i e n » de la « i p a t r i a » y no deben sol­
t a r s e « p o r n a d a . A m á s de que t o d o se o l ­
v i d a . L a v i d a es s u e ñ o . . . 

Y o t r o p r o y e c t i t o , t a m b i é n de C a n c i o , 
que . . . no q u i e r o r e c o r d a r p o r no p o n e r ­
lo ep e l m á s espan toso de los r i d i c u l o s . 

ELOY JÁUREGUI. 

(1) L é a s e , c o n t r a é l . 
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Oomida íiil iitxa. 
E n el 'vecino pueb lo de N o j a se c e l e b r ó 

a y e r u n b a n q u e t e í n t i m o , oon que obse­
q u i a b a n a l d i p u t a d o a Cor tes s e ñ o r G a r -
n i c a v a r i o s de sus í n t i m o s a m i g o s . 

A l a c o m i d a a s i s t i ó , en t re o t ros , el g o ­
b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a 
P r i e t o . • 
V V V W V O V V V X A / V V A / V V A / V V V W W V V V W V V V V V ^ 

^1 e o n i e i* e i o • 
C o n esta fecha , y de c o m ú n a c u e r d o , h a 

de j ado de per tenecer a m i casa c o m e r c i o 
d o n R a m ó n R í o s G o n z á l e z , h a b i é n d o l e s i ­
do , p o r lo t a n t o , a n u l a d o el p o d e r que le te­
n í a c o n f e r i d o o o n f e d i a 4 de agosto de 
1911, q u e d a n d o subsisftente e l que c o n 
i g u a l f e d i a o t o r g u é a m i h e r m a n o J u a n 
F r a n c i s c o i G o n z á l e z . 

S a n t a n d e r , 8 de agos to de 1916.—/Í;Y/»/;O 
iSonzáles. 

: EXPOSICION DE MODAS: 
San Francisco, 18, principal. 
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Vest idos p l a y a , a 30 pesetas. 
Abr igos de g l a s é , á 50 pesetas. 
B l u s a s bat is ta , a 2 pesetas. 

T O D O S M O D E L O S D E G R A N M O D A 

G r a n c o l e c d ó n de sa l idas de tea t ro , v e s t i d o s sas t re y f a n t a s í a , f a l d a s de seda, 
g u a r d a p o l v o s e i m p e r m e a b l e s . 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3.° 

T e l é f o n o n ú m e r o 629. 

La mejor agua de mesa. 

MERMELADAS TREVIJANO ^ t t ' 
Tintorería L A ACTIVIDAD 

D E J U A N A A L B E R D I 
Se l i m p i a a l seco y ee t i f i e t o d a clase de 

p r e n d a s en todos l o s c o l o r e s . — L u t o s y 
l i m p i e z a s e n v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

Despacbo c e n t r a l : B l a n c a , 10 .—Tel . 661. 
T a l l e r e s : ca l le de S a n F e r n a n d o . — T e l . 662. 

Nota.—Se r e c o g e n y e n t r e g a n l a s pren­
das a d o m i c i l i o , m e d i a n t e a v i s o . 

Confitería Varona. 
P o s t r e d e l d í a : M e r e n g u e s c o n f resa del 

R e a l S i t i o de A r a n j u e z . 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a n a r i z , 

g a r g a n t a y o í d o e . 
C o n s u l t a de n u e v e a u n a y de dos a seie 

B L A N C A , N U M E R O 42, 1.° 

R, O Y J L L T Y 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
S e r v i d o a la c a r t a y por cubiertos . 

H A B I T A C I O N E S 

BODEGAS GALLEGAS 
R E A R E S - O R E N S E - E S P A Ñ A 

8 -

BODEGAS GALLEGAS 
KAUS-oklNU-lISPUUi | DO 
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A A R C A R E G I S T R A D A 

Santiago 1909, Valencia 1910 
Buenos Aires 1911, Puerto Rico 1911 

O 
R 

R e p r e s e n t a n t e : d o n S a n t i a g o M a z a , Se-
g i s m u n d o M o r e t , 2, S a n t a n d e r . 

R e p r e s e n t a n t e e n R a m a l e s : d o n P e d r o 
G o y a . 

EQUIPOS, CANASTILLAS 
Lienzos, madapolanes, piqués, 

batistas, céfiros, percales-
Encajes y tiras bordadas. Géneros 

de punto y mercería. 
SOMBREROS PARA SEÑORA 
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teffi 1ÍIan'u C o ' ^ s y G a r c í a V r ? v e d o ' , nes &aves' « " ^ í a u t o r a . ^ l a 
" a d n r T de l a S. I C de C á d i z • el cober - l a procesada y p i t l i o q u e se l a i m p u s i e r a E x t r a n j e r o s , s e ñ o r Soares, el c u a l h i z o h i s - ' e n c a r n i z a d a s p e n e t r a r o n n u e v a m e n t e en 

r ae A l i c a n t e , d o n F r a n c i s c o de Fe- l a pena de once a ñ o a , once meses y o n c e ^ o r u a de los p r e l i m i i n a r e s d i p l o m á t i c o s a e l fuer te de T h i a u m o n t . 
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J O S E E C H E V E R R I A e n e s t i l o s ; , c l i b n j o s y c o l o r e s ; . 

0 Se atienden inmediatamente las órdenes 
- - - - por correspondencia - - - - u v e 

Confección esmerada. Géneros de pri-
- - — mera calidad — - • 

Bolsas y Mercados 
B O L S A S E M A B R I B 

Interior F . . . 
» E . . . . 
» D . . . 
> C . . . 
> B . . . . 

» Q y H 
Amortfxable 5 por 100 F . . . . 

•Í ( * E . . . . 
» D . . . . 

C . . . . 
> » B . . . . 
» a A . 

E x t e r i o r . 4 por 100 
Araort ízable 4 por 100 F . . . . 
Obligaciones del T e s o r o 4,50. 

» » 4,75. 
Banco E s p a ñ a 

» Hispano Americano. . , 
» R í o de la Plata 

Tabacos 
Nortes 
Al icantes . . , 
A i u c a r e r a s preferentes 

* ordinarias , . . , 
Obligaciones Azucarera . . , 
C é d u l a s Hipotecarlas 

» 5 por 100 . . ; . . . , 
A rizas 
Canfranc 
P a r í s 
Londres 

D í a ? D í a 8 

76 65 
76 65 
76 80 
77 80 
77 85 
77 75 
77 00 
00 00 
00 00 
99 35 
99 50 
99 50 
99 50 
00 00 
00 00l 00 C0 

000 00 0C0 00 
000 00,000 00 
460 00 459 00 
000 00,000 00 
271 00 2 2 00 
000 00 000 00 
000 00 000 00 
000 00 000 00 

76 65 
76 65 
77 00 
78 00 
78 05 
77 75 
77 00 
00 00 
00 00 
99 35 
99 50 
99 50 
99 50 
00 00 

66 75 
00 00 
79 50 
97 00 

000 00 
000 00 

00 00 
83 75 
23 55 

00 00 
00 03 
79 50 
97 25 

003 00 
00 00 
00 00 
83 90 
23 60 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
i p o r 100 pe rpe tuo I n t e r i o r , serie C, ̂  

77 ipor 100; pesetas 5.000. 
O b l i g a c i o n e s del A v u n t a n i j e n t o de B i l -

bap, a m j Á ) p o r 100; pesetas 5.50& 
Valores comerc ia les . 

A C C I O N E S 
Ham'o de B i l b a o , 9 a rc iones , a 1.010 pe­

setas. 
iBanco de V i z c a y a , 65 acciones, a 795 y 

790 pesetas. 
' C r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , 10 etócoo-

n » 9 ; p recedente , a 250 pesetas, v 610 í d e m , 
de l d í a , a 260, 270, 250, 865, ¿(io, 250, 245, 
250. 252,50 y 250 pesetas. 

l ' V r r o c a r i i i l e s d e l N o r t e de E s p a ñ a , 50 
acc&pifes, a 365 pesetas. 

N a v i e r a So ta y A z n a r , precedente , 5 ac­
ciones, a 4.800 pesetas, c o n t a d o ; 10 í d i n u . 
a 4.950 pesetas, í in o c t u b r e , en v o l u n t a d , 
y 5 í d e m , a 5.100 pesetas, f i n sep t i emhn1 , 
con p r i m a d e 350 pesetas. 

I d e m , d e l d í a , 30 acc iones , a 4.750 y 
'1.710 pesetas, con tado , y 10 í d e m , a 4.810 
pesetas, fin c o r r i e n t e . 

Na iv ie ra de l N e r v i ó n , 10 acniiones, a 1.430 
pesetas. 

"Naiviera U n i ó n , 130 acc iones , a 1.310, 
1.305, 1.315, 1 .3S0y 1.315 pe se tas, , c o n t a d o ; 
105 í d e m , a 1.320, 1.315 y 1.330 pesetas, fin 
r o r r i e n t e , y 5 í d e m , a 1.340 pesetas, fin 
sep t i embre , en v o l u n t a d . 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , 127 acciones, a 790, 
785, 780 y 785 pesetas. 

N a v i e r a O l a z a r r i , 79 acciones, a 1.306, 
1.300, 1.290 y 1.300 pesetas. 

N a v i e r a C a n t á b r i c a , 5 acciones, a 790 
pesetas. 

Na iv ie ra Vasco C a n t á b i ü c a , precedente , 
21 acciones, a 820 pesetas, c o n t a d o , y 90 
í d e m , a 830 pesetas, fin co r r i en t e . 

I d e m , d e l d í a , 25 acciones, a 820 pesetas. 
• A n g e n t í f e r a de C ó r d o b a , 60 acciones, a 
75 pesetas. 

Ca la , precedente , 22 acciones, a 375 pe-
setas. 

I V ñ a f l o r , 35 acc iones , a 375 pesetas. 
D í c i d o , precedente , 20 acciones , a 1.010 

pesetas. 
E l e c t r a de Vie sgo , 20 acciones, a 625 pe­

setas. 
Coopera tü iv í i E l e c t r a M a d r i d , serie A , 25 

acciones, a 81 po r 100. 
•Mengemor , 40 acciones de l a p r i m e r a se-

rie, i l 7 4 i p o r 100, y 5 í d e m , de la segunda 
ser ie , a 175 p o r 100. 

l i a s c o n i a , o r d i n a r i a s , 21 acciones, a 520 
pesetas. 

• Pape le ra E s p a ñ o l a , 80 Acciones , a 87,50 
pin- 100. 

U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , 15 accio­
nes, a 249 p o r 100. • 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s de D u r a n g o a Z u i n i á r r a g a , 

a 82 por 100; pesetas 3.000. 
I d e m del N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e r a se­

r i e , a 68 p o r 100; (pesetas 12.500, preceden 
le, y pesetas 51.500, del d í a . 

I d e m i d . , especiales d é A l s a s u a , a 90 po r 
100; pesetas 3.500, precedente , v a 90,15 y 
90,25 por 100; pesetas 87.000, del d í a . 

I d e m Vasco-Astu . r iano , p r i m e r a h ipo te ­
ca, a 96 p o r 100; pesetas 25.000. 

H i d r o e l i é c t r i c a I b é r i o a , a 101,75 p o r 100; 
pesetas 65.500. 

lE lec t r a de Viesgo , a 99 p o r 100; pesetas 
22.500. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s oheque, a 23,54 y 

23,52; l i b r a s 7.210. 
N e w p o r t M o n p a g a d e r o e n L o n d r e s a 

ocho d í a s v i s t a , a 23,51 I l i b r a s 750. 
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Del IMiiriic pió. 
L a s e s i ó n de hoy. 

O r d e n de l d í a pana la s e s t ó n o r d i n a r a a 
( l i ie ( • e l e b r a r á b o y n u e s t r a Coi |Kiiiic¡()n 
m u n i c i p a l : 

A c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
Despacho o r d i n ' U ' i o . — H a c i e n d a . — D i s t r i -

h u c d ó n de fondos . 
P a g o de u n a l á m i n a de 1868 a don San­

tos G a n d a r i l l a s . 
R e c l a m a c i ó n de los c o n t r a t i s t a s p a r a que 

se-les pague en l á m i i n a s . 
• I n s t i t u t o de Cervan tes , p e t i c i ó n de u n a 

s u b v e n c a ó n i . 
O b r a s . — D o ñ a A d e l a W e i s s , u n a sepul­

t u r a . 
A d q u i s i c i ó n de u n t e r r e n o i p a r a v í a p ú ­

b l i c a en San M a r t í n . 
T r a n v í a a vapor del S a r d i n e r o , c o n d i ­

c iones p a r a la e x p l o t a c i ó n . 
Cuentas . 
E n s a n c l h e . — D i s t r i b u c i ó n de fondos . 
h o l i c í a . — D o n F i d e l T e r á n , pase a ca­

r r e r o de l P a r q u e de bomberos . 
D o n A r m a n d o C o r c h ó , puesto de u n au­

t o m ó v i l e n la cal le de las I n f a n t a s . 
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SUCESOS DE AYER 
C a í d a s . 

A l apearse a y e r , a las doe «le la t a r d e , 
de n n t r - a n v í a de l a Red S a n l a i n l e r i n a , 
en e l paseo de Pereda , G u m e r s i n d o M e n -
d i z á i b a l , de t i e i n t a y ooho a ñ o s , t u v o l a 
d e s g r a c i a de caerse" a l sue lo , p r o d u c i é r i -
dose u n a d i s t e n s i ó n en .la a r t i c u l a c i ó n de 
la m u ñ e c a i z q u e r d a . 

F u é c u r a d o en la Casa de Socor ro . 
— A las c u a t r o de l a t a r d e de a y e r t u v o 

l á m b i é n l a d e s g r a c i a de qaerse, a l a p e a r ­
se de u n t r a n v í a , en el paseo de Pe reda , 
A m a d o r L l a n o , de t r e i n t a y seis a ñ o s de 
edad , el c u a l se p r o d u j o ¡a f r a c t u r a de 
la c l a v í c u l a de r echa , t e n i e n d o que p a s a r a 
la Casa de S o c o r r o , donde f u é a s i s t i d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e . 

— A l a s t res de l a t a r d e de a y e r , c u a n d o 
se h a l l a b a j u g a n d o en l a r a m p a que e x i s ­
te a l l a d o d e l d i q u e de C l a m a / o , en Pue r -
t o c h i c o , t u v o l a d e s g r a c i a de caerse e l 
n i ñ o de t res a ñ o s M a r c e l i n o M e n c h a c a , 
p r o d u c i é n d o s e u n a h e r i d a c o n t u s a en l a 
r e g i ó n f r o n t a J de recha , t e n i e n d o que ser 
t a m b i é n a s i s t i d o en la Casa de S o c o r r o , 
p a s a n d o d e s p u é s a iS\3 d o m i c i l i o . 

U n choque. 
I A I b r u z a r a y e r m a ñ a n a u n c a r r e t e r o 

p o r el paso a n i v e l de p e q u e ñ a v e l o c i d a d 
d e l f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , f u é a l c a n z a ­
do el c a r r o que a q u é l g u i a b a p o r l a m á ­
q u i n a n ú m e r o 19 de d i c h o f e r r o c a r r i l , que 
es taba h a c i e n d o m a n i o b r a s . 

De l c h o q u e r e s u l t ó el c a b a l l o que a r r a s -
i r a b a el c a r r o con dos pa tas secc ionadas , 
y el c a r r o des t rozado c o m p l e t a m e n t e , 
s i e n d o u n v e r d a d e r o m i l a g r o que la m á ­
q u i n a no a p l a s t a r a t a m b i é n a l c a r r e t e r o . 

S e g ú n parece , é s t e a v a n z ó p o r el paso 
a i n ive l p o r no es ta r pues t a l a c a d e n a , 
pues se h a b í a ro to y el g u a r d a b a r r e r a n o 
p u d o , po r t a l m o t i v o , co loca r l a . 

L a f r e s c u r a de l a Nat i . 
A ia^s c i n c o de la t a r d e de a y e r N a t i v i ­

d a d F e n u i n d c z , que , p o r lo v i s t o , d e j a 
t a m a ñ i t o f ; en f re scura a los P i c o s de E u ­
r o p a , e n t r ó en el i n t e r i o r de u n a h a b i t a ­
c i ó n de l a casa n ú m e r o 30 de la ca l le de 
la B l a n c a , y , s i n e n c o m e n d a r s e a n a d i e , 
c a r g ó con i i n a a l m o h a d a de l a n a y u n 
p a ñ u e l o b l a n c o , y s a l i ó a l a ca l le c o n l a 
s a n a i n t e n c i ó n de l l e v á r s e l o ; p e r o , a p e r -
ci luklos a l g u n o s vec inos <te l a m a n i o b r a , 
a v i s a r o n a l g u a r d i a de s e r v i c i o en d i c h a 
ca l le , y é s t e ge e n c a r g ó de de tene r a l a 
m e n c i o n a d a N a t i y c o n d u c i r l a , en U n i ó n 
d e l c u e r p o de l d e l i t o , a las o f i c i n a s de l a 
G u a r d i a i n n n i c i p a l . 

Destrozos. 
A y e r f u é d e n u n c i a d o u n c a r r e t e r o q u e 

r o m p i ó c o n el c a r r o (pie g u i a b a , en la ca­
l le de M o l n e d o , p a r t e de u n c e r r a m i e n t o 
de la finca de la s e ñ o r a v i u d a de M a j í n . 

P o r q u i n t a vez. 
R o g a m o s a l s e ñ o r a l c a l d e t o m e n o t a de 

las c o n d i c i o n e s en que se e n c u e n t r a el a r ­
co e x t e r i o r de la c a p i l l a de M i r a n d a y en­
v í e p o r a l l í a l s e ñ o r a r q u i t e c t o m i m i c l -
p a l , p u e s es, e l no r e c o r d a m o s m a l , la 
q u i n t a vez que d e n u n c i a m o s la r u i i n i IEÍ-
m i n e n l e de d i c h o a rco , y puede, si ñ o se 
r e m e d i a , o c u r r i r u n i l c r n i n i l n m i e n l o y 
o c a s i o n a r a l g u n a desgracUi . 

¡Qué g r a c i a . ! 
A laft d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a de 

a y e r u n c a r g u e r o de la p l aza de l a Espe­
r a n z a , l l a m a d o F r a n c i s c o P r i e t o S o m o n ­
te , de t r e i n t a y u n a ñ o s de edad , que v i v e 
en l a cal le de M é j i c o , t u v o l a g r a c i a de 
a r r o j a r a l ros t ro de u n a p o b r e m u j e r , l l a ­
mar la ( . • i r o l i n a D i a z ; de c u a r e n t a y t res 
a ñ o s , q u e se h a l l a b a en los s ó t a n o s de l 
c i t a d o m e r c a d o , u n t o m a t e p o d r i d o , y 

c u a n d o a q u é l l a , m o l e s t a d a p o r la pesada 
b r o m a del c u l t o F r a n c i s c o , le p e d í a ex­
p l i c a c i o n e s po r el hecho l l evado a cabo 
p o r é l . é s t e , q u e r i e n d o c o n t i n u a r la g r a -
ri .a , d i ó a la i n f e l i z m u j e r u n a s o b e r b i a 
bo fe t ada , h a c i é n d o l a caer a l sue lo y p r o ­
duc i r se una ihe r ida contusa en el l ab io i n ­
f e r i o r , t e n i e n d o que p a s a r a ta Casa de 
S o c o r r o p a r a ser cu rada , de l a l e s i ó n que 
le p r o d u j o el ( ( e d u c a d o » F r a n c i s c o . 

Por bruto. 
A y e r fué d e n u n c i a d o u n c a r r e t e r o 11a-

m a d o M a i v e l i i i o Salas , po r c a s t i g a r c r u e l ­
m e n t e a l g a n a d o , (pie no p o d í a a i r a s t r a r 
el peso que a q u é l le h a b í a pues to , blasfe­
m a n d o , a d e m á s , de l San to N o m b r é de 
Dios e i n d u l t a r a a l g u n a s p e i s o n a s que 
le l l a m a r o n la a t e n c i ó n p o r - u j i roceder . 

P e t { u e ñ o s apaches . 
: A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s l o s o t i j cóe I n ­
d a l e c i o R o d r í g u e z y H e r m e n e g i l d o , H i ­
g u e r a , que en -la ca l le del R í o de la Ri l a 
r n a n i a l a r o n a o t ro j o v e n l l a m a d o R o m á n 
H e r r e r a , q u i t á n d o l e u n r e a l que a q u é l te­
n í a en los bo l s i l l o s . 

Mujeres a r i s c a s . 
A y e r m a ñ a n a , P o l o n i a P a r d o y M a r í a 

Sigi ien/ .a . c o m e n z a r o n a r e ñ i r en la ca l l e 
de R u a m a y o r . en l a esca le ra del d o m i c i ­
l i o de u n a de e l l a s , y t a n t o l l e g ó a aca lo ­
r a r s e le d i s c u s i ó n , (pie M a r í a , que t e n í a 
en l a m a n o u n c u c h i l l o , h i r i ó a P o l o n i a en 
la r e g i ó n s u p e r c i l i a r de r echa , t e n i e n d o 
é s t a que p a s a r a l a Casa de S o c o r r o , d o n ­
de fué a s i s t i d a c o n v e n i e n t e m e n t e . 

Beneficencia provincial. 
M o v i r n i e i r t o del p e r s o n a l o c u r r i d o en l o s 

E s t a b l e c i m i e n t o s de D e n e f i c e n c í a d u r a n t e 
el mes de j u l i o ú l t i m o : 

Hospi ta l . 
E x i s t í a n en j u n i o , 277 ; i n g r e s a r o n en j u 

l i o , 177; f u e r o n b a j a : p o r c u r a c i ó n , 170; 
por d e f u n c i ó n , 20; enredaron en fin d é j u 
l i o 153 v a r o n e s y 105 h e m b r a s . T o t a l , 258. 

C a s a de C a r i d a d 
Q u e d a r o n en j u n i o , 562; i n g r e s a r o n en 

j u l i o , 5; f u e r o n b a j a : p o r r e c l a m a c i ó n . A: 
p o r d e f u n c i ó n , 3; e x i s t e n c i a en fin de j u ­
l i o , 280 v a r o n e s y 281 h e m b r a s . T o t a l , 561. 

C a s a de E x p ó s i t o s . 
• E x i s t í a n en j u n i o , 426; i n g r e s á r o n en 
j u l i o , 25; f u e r o n b a j a : p o r r e c l a m a c i ó n 
p a t e r n a , 2; p o r c u m p l i m i e n t o de l a edad 
r e g l a m e n t a r i a , 6; p o r d e f u n c i ó n , 10; que -

I d a r o n en I i n de j u l i o , 220 v a r o n e s y 213 
' h e m b r a s . T o t a l , 433. 

Manicomio . 
Q u e d a r o n en el p r o v i n c i a l de V a l l a d o -

l i d , en e l .mes de j u n i o , 215; i n g r e s a r o n en 
1 j u l i o . 2 ; fue ron b a j a , p o r c u r a c t ó n j 0 ; po r 
d e f u n c i ó n , 3; e x i s t e n c i a en fin de j u i l i o , 

.96 v a r o n e s y 118 h e m b r a s . T o t a l , 214. 
} Se (ha l l an en t r a m i t a c i ó n « i e t e expe­

d i en t e s r e l a c i o n a d o s con i g u a l n ú m e r o de 
¡ d e m e n t e s a c o g i d o s en este H o s p i t a l p a r a 
"su c o n d u c c i ó n a l M a n i c o m i o . 

• * « 
. E n el I n s t i t u t o A s i l o de S a n J o s é , p a r a 

e p i l é p t i c o s , f o n d a d o en C a r a b a n c h e l p o r 
los s e ñ o r e s m a r q u e s e s de V a l l e j o , ex i s ­
t í a n y c o n t i n ú a n en el m i s m o n u e v e va­
rones . 
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Sección marítima. 
Avisos a los navegantes .—Dos ha n os-

fa ros se h a n f o n d e a d o en el paso de fia­
bais, c o n las c a r a c t e r í s t i c a s s i g u i e n t e s : 

1. C a m e t e r : U n r e l á m p a g o v e r d e c a d a 
30 (segundos. 

S e ñ a l de n i e b l a : S i r e n a q u e p r o d u c e 
c n a l m son idos en s u c e s i ó n r á p i d a , de dos 
sogundos de d u r a c i ó n , cada m i n u t o . 

l ia reo f a r o : Casco p i n t a d o de verde , con 
u n p a l o y dos b o l a s c o m o d i s t i n t i v o , d u ­
r a n t e el d í a . 

S i t u a c i ó n : A dos m i l l a s a l S.E. de l a 
cabeza del m u e l l e de F o l k e s t o n e : 51° 0' 10" 
. \ . v 1" 14' 10" E . de G w . 

2. C a r á c t e r : U n r e l á m p a g o b l a n c o ca­
da diez segundos . 

S e ñ a l de n i e b l a : C o r n e t a que p r o d u c e 
dos s o n i d o ^ en s u c e s i ó n r á p i d a c a d a dos 
m i n u t o s . 

I la reo f a r o : C a s c ó p i n t a d o de r o j o , c o n 
u n p a l o y u n a bola como d i s t i n t i v o d u ­
r a n t e e l d í a . 

S i t u a c i ó n : A m e d i a m i l l a a l S.E. de la 
p r i m e r a : 51° 2- 40" N . y Io 14' 40" E . de C w . 

A m e n o s de r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s en 
c o n t r a r i o , deben los na.vegantes, en esta 
parte, de l paso de C a l a i s que se ex t i ende 
en t r e el ba jo V a r n e y F o l k e s t o n e p a s a r 
e n i r e los b a r c o s f a r o s menc ionado i s , te­
n i e n d o en cuen t a el a r t í c u l o 25 del regía.: 
m e n t ó de a b o r d a j e s , s e g ú n el c u a l los b u ­
q u e s con des t i no a i Este d e b e r á n p a s a r 
p o r el S u r de d i c h o paso, y los que v a ­
y a n con r u m b o a l Oeste p o r el N o r t e del 
m i s m o . 

E l b u q u e que c o n t r a v e n g a estas d i spo 
s i c io i i e s lo h a r á a su p r o p i o r iesgo. 

¡Se p r e v i e n e a los buques l a m a y o r a t en ­
c i ó n ad a p r o x i m a r s e a l paso e n t r e los ba r ­
cos fai-os, p u e s a c i e r t a s h o r a s l a c o r r i e n ­
te se d i r i g e en el sen t ido de l t r a v é s de l 
paso, p o r lo que d e b e r á da r se a a q u é ­
l lo s e l m a y o r r e s g u a r d o pos ib le , c o m p a t i ­
b le con las i n s t r u c c i o n e s i n d i c a d a s d e l 
a r t í c u l o 25 de l r e g l a m e n t o d e a b o r d a j e s . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 

E l « M i g u e l M. de P i n l l o s » . — E l d í a 15 
del a c t u a l r e c a l a r á en n u e s t r o p u e r t o , 
p roceden te de R i l b a o , el t r a s a t l á n t i c o de 
la C o m p a ñ í a de P i n i l l o s , « M i g u e l M . de 
P i n i l l o s n . 

D e s p u é s de t o m a r e l pasa je y la c a r g a 
que t i ene p r e p a r a d o , s e g u i r á "viaje p a r a 
H a b a n a y escalas. 

B u q u e s e n t r a d o s . — N i n g u n o . 
B u q u e s s a l i d o s . — " J i i l i á n B é n i f ó » , p a r a 

R i l b a o . cun c a r g a g e n e r a l . 
d M a r í a » , p a r a O i j ó n , en Lastre. 

r ^ e t O N D E L O S B U Q U E S B E E S T A 
M A T R I C U L A 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a d« N a v e g a t l é n . 
« P e ñ a A n g u e t l n a » , en B i l b a o . 
« P e ñ a C a b a r g a » , en S a n t a n d e r . 
« P e ñ a R o c í a s » , en S a n t a n d e r . 
( c P e ñ a S a g r a » , en A y r . 

C o m p a ñ í a MontaABiis 
« M a t í e n z o » , en v i a j e a G l a s g o w . 
« A s ó n » , en B u r d e o s . 

Vaporea de F r a n c l s o c Caro ta 
« M a r í a M a g d a l e n a » , en B i l b a o . 
« M a r í a M e r c e d e s » , e n San S e b a s t i á n . 

« M a r í a C r u z » , e n S a n t a n d e r . 
« M a r í a G e r t r u d i s » , en A v i l é s . 
« M a r í a C l o t i l d e » , e n B i l b a o . 
« M a r í a d e l C a r m e n » , en L u a r c a . 
« G a r c í a n ú m e r o 2», en G i j ó n . 
« G a r c í a n ú m e r o 3», en B i l b a o . 
« F r a n c i s c o G a r c í a » , en S a n t a n d e r ( d i 

q u e ) . 
« A n t o n i a G a r c í a » , en G i j ó n . 
« R i t a G a r c í a » , en A v i l é s . 

V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 
« A d o l f o » , en v i a j e a S a v a n n a h . 
« I n é s » , en v i a j e a S a v a n n a h . 

V a p o r e s de Ange l F . P é r e z . 
( ¡Ange l B . de P é r e z » , en B i l b a o . 
>(( ' ,aroliim R. de P é r e z » , en v i a j e a N u e ­

va Y o r k , 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en v i a j e a N u e v a 

Y o r k . 
P a r t e s resibldoa en l a G o m a n d a n e l a da 

M a r i n a . 
De M a d r i d . — B u e n t i e m p o en todo n ú e s 

t r o l i t o r a l . 
S e m á f o r o , 

Vento lana f l o j i t a d e l c o a r t ó c n a d u i n t e . 
celajes, bor i / .ontes b r u m o s o s . 

. 'Pleamares: A las l l . R m . y 0,0 t. 
H a j a n n a r e s : A las i,55 m . y ív'lH 1. 
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NOTICIAS SUELTAS 

winfraigio del alma del hermano difm.t 
Valeriano Ori/.aola l lernainln (,, ' a m ^ t i 

^ e- P- (I.) 

EStá S ^ I ^ Í O - M ^ ^ O N O 
NO y E L E G A N T E , A L A P A R o i , t E R 
B R O S O S , S O N L O S P L A T O S QUE 

AWA JOVEN ' 'Vl'"' ^ ^a9> ftfrá 
I informe: 

cese.casa sus padres, 
en esta Admiinislración. 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a Na­
v a , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e smerado en c o m i d a s . — T e l e f o n o n ú m . 125. 

A L A R Y R E G A L A R S E P R e S í R A 
A C R E D I T A D A C O N F I T E R I á \ R a 
, S A N F R A N C I S C O , 27. R*-

R E G A L A R 
L A 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del insm 
D i a S de agosto de 1916. ^ 

8 horas. '6 hora 

765,4 
23,3 
21,6 
75 

> 0. 
Calma. 
Cub.0 
Llana. 

B a r ó m e t r o a O0 76 >,6 
Tempera tu r a al so l . . . . 23,2 
Idem a la sombra 21,2 
Humedad r e l a t i va 70 
D i r e c c i ó n del v ien to . . . S.O 
Fuerza del v i en to Calma. 
Es tado del c ie lo Vent.a 
Es tado del mar L lana . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a al so l . 31,5 
Idem ídem a la sombra 22,8. 
Idem m í n i m a , 16,9. 
K i l ó m e t r o s r eco r r idos por el viento HP 

las ocho horas de ayer hasta las ocho hora* 
de hoy, 113. 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , en el mismo fiprn 
po, 00,0. m ' 

' E v a p o r a c i ó n en el mismo tiempo, 2,9. 

Tele fonemas detendios. - De B i l b a ó : 
F r a n c i s c o L ó p e z . 

- Pectorales -

r 
Cu 
M 

a tos. 

De venta en todas las farmacias. 
m 

Verdadera liquidación 
p o r cesar e n e l negoc io eu d u e ñ o dp \¡> 
P E L E T E R I A de J O S E H E R N A N 1)P7 
B l a n c a , 16, j u n t o a B A S A V E . 

E l d í a 1.° de agosto d a r á principio la 
v e n t a de todos los a r t í c u l o s de esta Caea 
a p r e c i o s n u n c a v is tos , T e r m i n a d a la li­
q u i d a c i ó n de los g é n e r o s , se vende la es­
t a n t e r í a , m o s t r a d o r , a p a r a t o s de luz y 
l u n a s . 

M ú s i c a . — . P r o g r a m a de l a s o b r a s que 
e j e c u t a r á h o y l a b a n d a d e l r e g i m i e n t o , de 
seis y m e d i a ' a ocho y m e d i a , en l a t e r r n -
za d e l S a r d i n e r o : 

" P o r J o s e l i t o » , p a s o d o b l é . — S c h u n m i a i i . 
L o s b a i l a b l e s de l a ó p e r a « F e r a m o s » . — 

H u b i s t e i n . 
« L a T e m p r a n i c a » , f a n t a s í a . — J i m é n e z . 
« L a se lva n e g r a » , s i n f o n í a . — L i a d o . 
« A u x a v a i i p o e t e » ) , p a s o d o b l é . — K d . s i ' i i . 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las p i e / a s que 
e j e c u t a r á h o y l a b a n d a m u n i c i p a l l , de nue ­
ve a once de l a noche , eu el pasad dé Pe­
reda ; 

•«Al p u e b l o de S a n t a n d e m , m a r c l u i . — 
B r e t ó n . 

« C a n t a b r i a ) ) , a i r e s de l a t i e r r u c a . — E s ­
p i n o . 

« E l T r o v a d o r » , f a n t a s í a . — V e n l i . 
« L a v i u d a a l e g r e » , f a n t a s í a . — L e l u n . 
« G a r d e n l a » , m a z u r e a . — l a p o r t a . 

M i l i c i a C r i s t i a n a . — M a ñ a n a juevee , a 
l a s o r í n ) de la m a ñ a n a , c e l e b r a r á esta 
R e a l H e r m a n d a d La m i s a de h o n r i l l a e n 

E l h u m o r , l a a l e g r í a , l a elocuencia, todo 
esto se i n s p i r a y s u r g e p o r el encanto del 
« T R E S - R I O S » , t i n t o , y «BRILLANTE», 
b i a n c o , que en bo te l l a s a lambradas de* 
e legan te p r e s e n t a c i ó n c r e ó «BODEGAS 
G A L L E G A S » . — P E A R E S (Orense). Pedid-
los en t o d a s p a r t e s . 
W W W W W W V ' V X V V V V X X V V V V A ' V V V V V V V W V V W \ \ \ V V \ W W 

Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . Temporada de ci 

ne y v a r i e t é s . 
Á l a s s ie te y m e d i a de la tarde y diez 

y m e d i a de l a noche , dos grandes seccio­
nes, t o m a n d o p a r t e l a s a r t i s t a s Las Soeurs 
W i t l u s , 1.a M a r f i l i a , L a M a r u j i l l a y Car­
m e n F l o r e s . 

W l unes 14, « d e b u t de la compañía de 
lyoreto P r a d o y E n r i q u e Ch inó te . 

P A B E L L O N N A R B O N Secciones dea-
d é las se i s y m e d i a de la tarde. 

H o y , l a p e l í c u l a « E n las sombras de la 
m u e r t e » . 

P r e f e r e n c i a , 0,25; g e n e r a l , 0,10. 
V V V V V A A / V V ^ V V V V V ^ V V A / V V V V V V V ' \ V \ . V ' V ' V V V V V V \ \ V V V \ V V r V V 

Banco Mercantil. 
S A N T A N D E R 

C a p i t a l : Pesetas P.006.100. 
C u e u í a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a la v i * 

t a , u n o y m e d i o p o r c iento de interée 
a n u a l . 

Seis meses, dos y m e d i o p o r ciento anual 
T r e s meses, dos p o r c iento anual . 
U n a ñ o , t res p o r c i en to a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A la vista, trei 

p o r c i en to de i n t e r é s a n u a l hasta 10.001) 
pese tas L o s in te reses se abonan al fin de 
c a d a semes t re . 

C a m b i o de moneda , cartas de crédito, 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuentas 
de c r é d i t o . 

C a j a s de segur idad p a r a particularee, 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r alhajas, va­
lo res y d o c u m e n t o s de impor tanc ia -

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTABBRU 

¡ L A H I S P A N O - S U I Z A | 
$ 8 - 1 0 E L , I * . ¿ £ I Q E C . F . 

9 S O H . T** (^Vlionso X I I I ) . I> iez y ae ia v á l v u l a * , g 

9 P r ^ H u p u e a t o v s IMEualle, n ú m e r o » 6 - - S a n t a n d e r ® 

E s tal la c o l e c c i ó n de cortes de trajes que se han recibido, que el gus­
to m á s refinado e n c o n t r a r á donde elegir en 

LAVILLA DE MADRID 
P u e r t a l a f i e r r a y J u a n d e H e r r e r a 

Fotografía y perfumería: - ^ ¿ S í 
G r a n s u r t i d o en p r o d u c t o s , p l a c a s , papeles , pos ta les , c a r t u l i n a s y t o d a clase 

de accesor ios p a r a la F o t o g r a f í a . C á m a r a o b s c u r a a d i s p o s i c i ó n de los c l i en tes . 
I n m e n s o s u r t i d o en P e r f u m e r í a , de l a s m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e 
ras. 

P A P E L E S P I N T A D O S . C o l e c c i ó n m u y c o m p l e t a y v a r i a d a . M U E S T R A R I O S A 
D O M I C I L I O . 
P E R E Z D E L M O L I N O Y C O M P A Ñ I A , P l a z a de l a s E s c u e l a s , y W a d - R á s , n ú m . 3. 

Termas de Molinar de Carranza 
w v v \ v w v w w \ v \ w v \ V W A W W V V V W V V V W V -

Estación en el ferrocarril de Santander a Bilbao 

Artrítístno, Reuma, Gota, Anemia y Convalecencia 
A B I E R T O D E L 15 D E J U N I O A L 15 D E O C T U B R E 

NOTA—El doctor Compalred establece dorante ia temporada consulta de otorlnolarlngologla. 

L A I N Y E C C I O N I I Y E R f i 

i e y i o l u 

de los casos. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 

Obra humanitaria. Durante las vacaciones 
E l que susc r ibe , m é d i c o t i t u l a r de B l a n ­

ca ( M u r c i a ) . 
CERTIFICO: Que v e n g o e m p l e a n d o en m i 

c l í n i c a p a r t i c u l a r , c o n é x i t o s o r p r e n ­
den te , e l V i n o O n a , d e l d o c t o r A r í s -
t e g u i , de B i l b a o , en t o d a s a q u e l l a s en­
f e r m e d a d e s e n que es n e c e s a r i o l e ­
v a n t a r l a s fuerzas d e l e n f e r m o , s i en­
do, a d e m á s , u n t ó n i c o exce lente en l a 
c o n v a l e c e n c i a de l a s e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . 

Y p a r a que cons te e n todos l o s ca­
sos, m e c o m p l a z c o en e x p e d i r l a p re ­
sente c e r t i f i c a c i ó n , c o n s i d e r a n d o u n a 
o b r a h u m a n i t a r i a e l que l l e g u e a co-
n o c i m i e n o de todos los e n f e r m o s . 

IXarci^a I>íaz 
C O R S E T E R A 

hace sabe r a sus p a r r o q u i a n a e y d e m á s 
s e ñ o r a s que h a r á los c o r s é s h i g i é n i c o s 
especiales , y de ú l i t i m a n o v e d a d , a p r e ­
c ios m u y e c o n ó m i c o s , p o r t e n e r pocos 
gas tos de l o c a l y d i s p o n e r de m u c h a s 
ex i s t enc ias . S i endo u r g e n t e , en seis h o ­
ras . 

Se t o m a n m e d i d a s a domic i l io , y en 
'os pueblce, mediante av iso . 

C A R B A J A L , 6 1.° 

Lecc iones p r á c t i c a s de a l e m á n , f r a n c é s 
e i n g l é s . P r o f e s o r e s de l a r e s p e c t i v a na ­
c i o n a l i d a d . 

E s t u d i o s de B a c h i l l e r a t o y C o m e r c i o pa ­
r a los e x t r a o r d i n a r i o s de s e p t i e m b r e , a ^ í 
c o m o e l i n g r e s o en los C e n t r o s of ic ia les . 

Colegio del N i ñ o JOBÚB.—Lope de V e g a , 
n ú m e r o 2. , 

Restaurant SUIZO 
M U E L L E , N U M E R O S 11 Y 12 

E l de m e j o r c o n f o r t . 
C a r t a y c u b i e r t o . 

S e r v i c i o e s m e r a d í s i m o p a r a bodas , b a n 
quetes , etc. 

S u c u r s a l en l a t e r r a z a del S a r d i n e r o . 
Pla to del d í a : P i e r n a s de ca rnpeo ¡i le 

m o d a . 

L A D U E Ñ A 
de l a C a s a de v i a j e r o s E L S I G L O X X , 
R o s a l í a A r r i b a s , se h a t r a s l a d a d o a l a ca­
lle de C a l d e r ó n de l a B a r c a , 7 dup l i cado 
(frente a La e n t a c l ó n del Norte) . 

Restanrani El Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z F E R N A N D E Z 

H E R N A N C O R T E S , .9 
E l inejor de l a p o b l a c i ó n . Serv ido a . i 

c a r t a y por cubiertos. Serv ic io espec ia l 
p a r a banquetes , bodas y l u n c h » . P r e c i o i 
moderados. Habi tac iones . 

ALMACEN DE ARTICULOS FOTOGRAFICOS 

leoui, 5.-

S e n e c e s i t a 
Madrid-

G r a n surt ido de a p a r a t o s , p l a c a J , pape­
les, postales y productos f o t o g r á f i c o s . 

E x p o r t a c i ó n a todos los puebloe de E s ­
p a ñ a . 

Loe pedidos se s irven en e l tren BlguiiMi 
te d* ree lhlr el « a c u r e o 

B a r l M i a l . n ü w a r c B. 1 • 

V . f J « l i l TS ^ 
C a l l i s t a de l a R e a l C a s a , con ejercic io . 
O p e r a & domici l io , de ocho a u n a , y eu 

-su gabinete, de dos a c inco .—Velaeco , a C - ! 
¿aero 11, l . » — T e l é f o n o 

V . U R S I N A ( H I J O ) 
pTof*»/>T (1* «•oAr.nJt -1L»« fcv:»ei, Veüfc i 

t f , ti V - •T5l*f« |5f 41» 

$E VENDE r S ^ x i ^ 
d i o í o n e s . F . O r t i z , c é d u l a o.!»5' 
Correos . S a n t a n d e r . 

^XJTOMO 
Se vende u n « B e r l i e t . . de sJ}|f lacdalet' 

m a r c a 16 H P . - 2 2 , c o n c a r r o s e n » 
seminuevo , en R e i n o s a . 

M A R I A N O C A I N A 

fe 

j í i r d i n e r o , s o l t e r o o v i u d o , p ^ 
I n f o r m a r á n « L a s F l o r i s t a s » - ^ ^ ^ 

Brazos y p^r í )^ 
B r a g u e r o s y t o d a clase de a . P * ^ ee-

r a l a c o r r e c c i ó n de las ( i f v l^p1 ctierp0 
p i n o - d o r s a l e s y e x t r e m i d a d e s " yg^g d* 
h u m a n o , se c o n s t r u y e n en loe 
G a r c í a ( ó p t i c o . ) ^ pibar. a?fl' 

G r a n s u r t i d o en t r aba joe 4 e . f ' drar1' • 
r a t o s y f o r n i t u r a s p a r a dent ie tA» ' ¿^ot m 
a r i í c u l c s í o t . - g r i ñ c o s . g r a m o í o o ^ - ... • tsta 
y c i t a r i r w * • ' 

$ A K F f l A N « l t l M 0 > " 
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\7apores correos españoles 
DI LA 

Compañía Trasatlántica 
Línea de Cuba y Méjico 

i i n A S F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L D I A 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 
S A ^ ig agosto s a l a r a de S a n t a n d e r el v a p o r 

A l f o n s o S Z I I I 
S u c a p i t á n don Antonio Cornelias, 

itiendo pasaje y carga para 1» Habana . Verac ruz y Puerto Méj ico , con tranibonJo 

eo VeIahCirAn admite carga para Mazat '.n, por la \*& de Tebuantepeo. 
T a i « rful o a í a j e en tercera e r d l n a r í a : 
pr8n Habana: pesetas DOSCT^NTAS T R E I N T A Y CINCO, O N C E de Imoueitoi T C 5 
PfTA? CINCUENTA C E N T I M O S . gastos de desembarque. i m V ™ n o * J . 

PES ,Q Santiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : D O S C I E N T A S S E S E N T A 
impuestos y D O S pesetas CINCUENTA c é n t i n de gastos de de i m b a r a u e ' 

Veracruz: D O S C I E N T A S C I N C U E N T A , y CINCO de Impuestos 'mDar<Iue-
?!mhión admite pas Je de todas classa para C o l ó n , con transbordo en l a Habana 

vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a ^ 
i otro v*^d-| pasaje en tercera ordinar ia: 

i b"^-'" ^^^^^ 
Línea del Río de la Plata 

SALIDAS F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 
gl día 31 de agosto, a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r . 

tljui»l«nd0 P*8*!61"01 d> * cera 0l*M (*ran8bordo en Cádiz a . 

Reina Victoria Eugenia 
¡jj is misma C o m p a ñ í a ) , COL dest no a M o n t e v i d e o y Bueros Aires. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 

l ia l i a mensual i e s i el Parle de íspaña al Brasil y Ría de la Piala 
Hacia el 26 de agos to s a l d r á de este p u e r t o el v a p o r 

P. DE SATRÚSTEGUI 
S u c a p i t á n don E n r i q u e A p a r i c i o . 

aira fUo Janeiro y Santos (Bra s i l ) . M o n t e v i d e o y Busnos Aires. 
Admite carga y pasajeros de todaa clases, s iendo el precio de l a d i tercera d-

DOSCIENTAS T R E I I T A y CINCO pesetas, i nc lu idos los impuestos . 
Para m á s informes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander, s e ñ o r e s H I J O S DÍ 

ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muelle . 16. t e l é f o n o n ú m e r o 61. 

SERVICIOS DE L A GOMPAHÍÁ TRASATLÁNTÍCT 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

Servicáo mensual sa l i endo de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, p a r a 
Santa Cruz de Tene r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e de 
rezreso desde Buenos A i r e s el d í a 2 y de M o n t e v i d e o el 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A M E J I C O 
Servicio mensua l s a l i e n d o de G é n o v a ( f a c u l t a t i v a ) e l i l , de B a r c e l o n a el 25, de M á 

laga el 28 y de C á d i z el 30, pa ra N e w - Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y Pue r to M é j i c o . 
Regreso de Veracruz , el 27, y de H a b a n a el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sa l i endo de B i l b a o el 17, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n e l 20 y 

de Coruña el 21 , pa ra H a b a n a y V e r a c r u z . Sa l i da s de V e r a c r u z el 16 y de H a b a n a 
el 20 de cada mes, p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual sa l iendo de B a r c e l o n a el 10, el 11 de V a l e n c i a , el 13 de M á l a g a , 

y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a Las P a l m a s , S a n t a Cruz de T e n e r i f e , S a n t a 
Cruz de la P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a b a n i l l a , Cura -
cao, Puerto Cabello, y L a G u a y r a . Se a d m i t e pasa je y c a r g a con t r a n s b o r d o p a r a 
Veracruz, T a m p i c o y p u e r t o s d e l P a c í f i c o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Un viaje mensua l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a a l r e d e d o r del d í a 13 de cada mes p a r a 

Porl-Said, Suez, Co lombo , S i n g a p o r e y M a n i l a . Sa l i da s de M a n i l a , u n a m e n s u a l , 
los días 25 de cada mes, a p a r t i r del 25 de j u l i o , p a r a B a r c e l o n a y d e m á s escalas 
intermedias. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio mensual sa l iendo de B a r c e l o n a el 2, de V a l e n c ' a e l 3, de ALicaniíe el 4, 

de Cádiz el 7, p a r a T á n g e r , Casab l anca , M a z a g á n , (Escalas f a c u l t a t i v a s ) . L a s 
Palmas, Santa Cruz de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a y pue r to s de la costa oc­
cidental de A f r i c a . 

Regreso de F e r n a n d o P ó o el 2, h a c i e n d n las escalas de C a n a r i a s y de l a P e n í n 
sula indicadas en el v ia je de i d a . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servicio mensual sa l iendo de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , V i g o y L i sboa , 

(íacullativa), pa ra R io J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o el v ia ­
je de regreso desde B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , San tos R í o J a n e i r o , Cana­
nas, Lisboa, V i g o , . C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

Estos vapores a d m i t e n c a r g a en las c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y pasa je ros , a 
quienes la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o esmerado, como h a acre­
ditado en su d i l a tado s e rv i c io . Todos los vapores t i e n e n t e l e g r a f í a s i n h i l o s . 

AGENCIA DE POMPAS FUNEBRES 
D E 

Angel Blanco 
Calle de Velasco, 4 

O í í e a d e l o s J a r d i n e s 
E«ta Agencia a c r e d i t a d a se hace c a r g o de t o d o s l o s a s u n t o s pe r t enec i en t e s a 

bcJi.10*0-' P & m d e n t r o y f u e r a de l a c a p i t a l . G r a n s u r t i d o en a r c a s , s a r c ó f a g o s 
c r * ¿ - ^ ; A l e 8 , 481 c o m o e l s e rv i c io máus m o d e s t o . S u r t i d o en c o r o n a ? , h á b i t o s , 

«*» Cama I m p e r i a l o c a p i l l a a r d i e n t e . Se r e c l h e n encargoa p o r t e l é g r a f o . 
T R L K ? O W € í M I Í P Í S R O W 

S S T O M A G fe 

• M i s y d i f i c u l t a d d e d l r a t M i , 

totuleoda. d o l o r 6 ' 

ESTÓMAGO 
e s p o r ^ e 

VENDE PAPEL VIEJO 

enciaclo en Ciencias 
llerato Pai'a Escuelas de I n g e n i e r o s , A c a d e m i a s m i l i t a r e s , opos i c iones y B a c h i 

' a d o m i c i l i o o en s u casa. 

S A N T A L U C I A . N U M E R O 11, 2.° 

A N T O N I O F E R N A N D E Z Y C O M P A Ñ I A 
I IMPORTADORES DE COLONIALES -:- CASA FUNDADA E N Í87Í 

Cacaos, Cafés, Canelas, Azúcares, Aceites, Arroces, Cafés tostados y Torrefactos 

C A M 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

DE 

Pinillos, Izquierdo y Compañía, 

y r 1 1 
E l d í a 18 de a g o s t o s a l d r á de S a n t a n d e r el he rmoso vapor e s p a ñ o l 

Miguel M. Pinillos 
a d m i t i e n d o c a r g a y pasajeros de p r i m e r a , s e g u n d a y t e rce ra clase, p a r a P U E R T O 
R I C O y H A B A N A . 

P R E C I O S D E L P A S A J E D E S D E S A N T A N D E R 
P a r a P U E R T O R I C O : p r i m e r a clase, 586 pesetas ; • s egunda , 476. 
P a r a H A B A N A : p r i m e r a clase, 636 pesetas ; s egunda , 476; t e rce ra , 213,50. 
E n estos p rec ios e s t á n i n c l u i d o s los i m p u e s tos has t f i el desembarque . 
P a r a P U E R T O R I C O no a d m i t e t e rceras . 
N O T A I M P O R T A N T E . — T a m b i é n a d m i t e o a r g a p a r a S a n t i a g o de Cuba , M a t a n ­

z a s , ' C á r d e n a s , S a g u a l a G r a n d e , N u e v i t a s , C a i b a r i é n , G u a n t á ñ a m o , M a n z a n i l l o , 
Cienfuegos y N u e v a Or leans . 

P a r a s o l i c i t a r pasaje d i r i g i r s e a l agente g e n e r a l en e l N o r t e : D O N F R A N C I S ­
C O G A R C I A . — P a s e o de P e r e d a , n ú m e r o 3 5 . — T e l é f o n o 335 — S A N T A N D E R . 

¡Descubrimiento sensacional! 
para la higiene y cuidados del cutis 

á base de mielpurisima y almendras 
No hay preparac ión para el cutis, como la Crema de Almendras 
Calber. Es la más sana. La m á s pura. Y es la mejor entre todas. 
No contiene almidón, ni bismuto, ni sales de plomo, ni grasa de 
ninguna especie, que obstruya los poros y aje la piel como todas 
las cremas grasienlas. La Crema de Almendras Calber l íquida, 
es tá recomendada especialmente para l a b e ü e z a é h i g i e n e 
d e l a p i e l , m a n o s c o r t a d a s , c a r a y S a b i o s . P a r a g r a ­
n o s , a r r u g a s , t o s t a d u r a s d e l s o l , , p a t a s d e g a l l o , 
r o j e c e s , p e c a s , y en general, para t o d a s l a s i r r i t a c i o ­
n e s d e l a p i e l . Es sin rival para los caballeros después de afei­
tarse. A l i v i a l a i r r i i a c i ó n d e l a n a v a j a y preserva de 
cualquier enfermedad cu tánea . Para el mejor resultado de la Crema 
de almendras Calber debe lavarse p r e c i s a m e n t e con J a b ó n 
para niños Calber. Tod as 
las personas que usan á diario la 

la prefieren á todas las demás. ¡COmpPB ü. 611360111119 |/ S6 00111161^3í 
I I I E S D E L I C I O S A III 

De venta en S a n t a n d e r : S e ñ o r e s P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a y s e ñ o r e s V i l l a -
f r a n c a y C a l v o . 

Agente genera l en E s p a ñ a ; D r o g u e r í a de F r a n c i s c o L o y a r t e , L o y o l a , 9 . — S a n 
S e b a s t i á n . 

s - ñ n i s o s a 
£ Nuevo preparado compuesto de bi © 

é 

r 
e 

carbonato de sosa pur í s imo de esen­

cia de an í s . Sustituye con gran venta-

I Benedicto -* s 
, de glicero-fosfato de ca! con C R E O -

S O T A L . Tuberculosis, ccíarros crón!- g 
© cof , bronquitis y debilidad general. - JS 

£ C a j a : 0,50 pesetas. @ Prerío: 2,50 pesat ;i e ^ 

6 D E P O S I T O : D O p T O R BENEDICTO^ $ar, l ro U . - MADRID d 
5 I^e v ^ a en laf principales f a r u i a f i e t 4e B s f . ? ñ ^ m 

© ja el bicarbonato en todo» sua uso* 

EN WT^NPgJ? Pírex &í M o l i n o y Compañía 

ociedad Hullera Española. 
Consumido por las Comp- fila» de ferrocarriles del Norte de E s p a ñ a , de Medina del 

campo a Zamora y Orense a Vigo. de S a l a m a n c a a la frontera portuguesa y otra» 
Empresas e ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor. Marina de guerra y Arsenales del E i -
ado. C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a r otras Empresas de n a v e g a c i ó u i acionales y extean-

leras. Declarados s imi i a . Cardiff por el A l m i r a tazeo p o r t u g u é s . 
Carbones de v a p o r . - ^ a a B i o c p a r a J r f t s e M . - A g l o r e í r á á M . - C o S paria vfo?. ssste 

í r g i o o s y doméi i í looc . 
??6£aai)« loa p«£i£Q3 & I* 

r t 1 , * 7 ? * 5 ^ l l í ^ ^ S i » * * ' » * * J n S * 8 9 n t s . : an M A D R I D , don R . ^ ó a Topatt. Allomao 
m l « . - S A N T A f p E « . a t f l o m Hijos» de Aaga l Péraa y C o m p a g í & . - G l J O H y AffiS 
,E8. agaaiTa i a l a t S o a i a i ^ l a n H í r a i3pafioia«. .- ,VALí:f!ClA. * o » aafr.aS Yn¡e«a. 

P í ^ a otroa fimlamiB y pfeafcís s lEí f í í r ss a !*« c&ais*? « a | ¿ 

S o c i e d a d K i i i l o r a Kerp^Holn E l O C> T** J & 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S . 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . C U A D R O S G R A B A ­

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

Deepacho: AiyiQS D E pSOAÍ-ANTE, 2 - T e l é f . 8 2 3 . - - F á b r l o a ! C E R V A N T E S , 12. 

Lfl SOLIDEZ F E L I X RAMOS Y RAMOS 

G R A N D E S S U R T I D O S E N C A L Z A D O S 
D E A L T A N O V E D A D Y F A N T A S I A . 

E N C A L Z A D O S F I N O S , N E G R O Y D E 
C O L O R , G R A N V A R I E D A D 

D E M O D E L O S . 

M A G N I F I C O S U R T I D O E N C A L Z A D O 
D E P L A Y A Y S P O R T . 

Z A P A T O S T E N N I S , C O N S U E L A S D E 
G O M A Y C Á Ñ A M O , P A R A S E Ñ O R A S , 

C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S . 

icion 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de todas c l a s e s . — R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

:-: M A D R I D . —(Fundada el a ñ o 1901) :-: 

Capi ta l social suscripto — — — — — — — pesetas 3.000.000 
Desembolsado — — — - - — — — — _ » 1.950.00) 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de la C o m p a ñ í a 

hasta el 31 de diciembre de 1913 — — — — » 48.767.696,86 
Subdirecciones y Agencias en tedas las provincias de E s p a ñ a y principales puertos del 

Extranjero .—Autor izado por la C o m i s a r í a General de Seguros . 

D i r e c c i ó n g e n e r a l : P U E R T A D E L S O L , 1 1 y 1 2 , 1 . ° — M A D R I D 
P a r a seguros de incendios, m a r í t i m o s , ordinarios y de guerra, de cascos de vapor y veleros 
y terrestres sobre m e r c a n c í a s y valores , dirigirse a su representante en Santander, don 

Leonardo O . G u t i é r r e z Co lomer . calle de Pedrueca . n ú m e r o 9 ÍOf lc inas ) . 

: Loción para el cabello :-: 
A B A S E D E LAVONA 

EB el tcejor íf loo qua aa oonoea para l a cabeza, impida l a c a í d a áal palo la 
hr.-r,« crecer maravUIosamentG, porque dastroya l a caspa m í e ataca a la ra íz , por lo 
q m avila l a ca lv lc l ) . y an mu hos cates U.voraea l a salida del p-rlo, ra Jijando i i to 
BS-SORO y i e x l b l i . T a » praoloao p r e p a r a í o <Ubla prasídir «laEnpra • « í o fcssa toea-
í ' v f . •wr.qua sdlo teeaa por lo q c c feemoBaa «1 aabsSo, prssdi i íS '*aao Í 5 las Anmt.» 

• • v " - - r l..^» o^ststefc. L a 3 í i « t i í í a <B«i«ai a! %.f>¿n nidrio. 

E s t r e f l i m i e n t o -
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a Jaquee o, a lmorranas , 

v a b í d o s . nerviosidad y otras cosecuenclas. Urge atajar la a tiempo, antes de que .̂e 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regularlzadores de RINCON son el ra-
medlo tan sencillo come seguro p a r a combatirla, s e g ú n lo tlena demostrado en los I I 
afioa da é x i t o oraoianta, ragular lsaado parfaotamanta al a]arclslo da las funcionsa na-
taralea dal yleatra. No r e c o n ó a s n ^ r i v a l e s BU baKñgalfiaC j afimole. Fid&xaa prca-
p a e í o s a l oator. S i . Rí 30N, í a r c - e i a , B I L i S A O . 

Agencia de pom­
pas fúnebres. t La Propicia: 

- - CEFERIÑCTSAN MARTIN - -
E s t a Agencia , cuenta con un v a n a d o surtido de F E R E T R O S y A R C A S de 

gran lujo, coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores 
coches f ú n e b r e s de primera, segunda y tercera c la se y coches estufas. — — 

P r e c i o » m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente. 
A L A M E D A P R I M E R A , N U M E R O 2 2 . - T E L B P O N O N U M E R O 4 8 1 . - S A N T A N D E R 

- j p - ^ — ^ v .. l r ^ . -1-1[_r||rrr|-r| |r-T—- --^ , mi i, i, l i l i l í , l| I | II I , l l i JJWWW' 

O • • J X ! S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L oRrVinif) f i f i trfillfiS Sa l idas de Santander a l as 11.45, 14.50 y 
W l I V I U U U 1 1 U l i U O - i9>l5t p a r a l legar a CabeZÓn a las 13,25, 16.38 

y 21,2. 
Sa l idas de C a b e z ó n a las 7, 13,40 y 17,5, 

para l l ega r a San tander a las 8,46, 15,28 
y 18,48. 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
(Jueves y domingos y d í a s de mercado en 

Tor re lavega . ) 
S a l i d a de Santander a las 7,5, pa ra l le­

gar a Tor re l avega a las 8,13. 
S l ida de Tor r e l avega a las 11.50. p a r a l le­

gar a Santander a las 12.40. 
S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 

De Somo para e d r e ñ a y Santander a las 
8 y a las 9. 

De Santander pa ra P e d r e ñ a y Somo a las 
12.30 y 15. 

S E R V I C I O P O S T A L 
Horas de reparto de correspondencia y ser­

vicio de oficina. 
Repar to a domic i l io .—Correo de M a d r i d 

a las 10,30, de Bi lbao a las 13. M i x t o de Ma­
d r i d a l as 7.30. 

Lis ta .—De 9,30 a 13 y de 16 a 20. 
A p a r t a d o — D e 10 a 3 y de 16 a 20. 
Rec lamaciones—De 10 a 11 de l a m a ñ a n a . 
Va lores declarados.—Objetos asegurados 

y paquetes postales, de 10 a 14. 
Cer t i f icados—De 10 a 14 y de 16 a 17. 
G i ro postal.—De 10 a 14. Los pagos se 

e f e c t ú a n de 10 a 13. Pueden hacerse loa g i ­
ros por t e l é f o n o . 

Los se rv ic ios de of ic ina de d o m i n g o s son 
en las horas de l a m a ñ a n a y hasta las 13. 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
R á p i d o . — S a l i d a de Santander a las 8,50. 

pa ra l l ega r a M a d r i d a las 21.45. 
Sa l ida de M a d r i d a las 8,45. pa ra l l egar 

a San tander a las 20.14. 
Estos trenes s a l d r á n de Santander los l u ­

nes, m i é r c o l e s y v ie rnes y de M a d r i d los 
martes , jueves y s á b a d o s . 

Correos.—Salida de Santander a las 16,27, 
para l l ega i a M a d r i d a las 8,10. 

Sa l i da de M a d r i d a las 17,30, pa ra l l ega r 
a San tander a las 8. 

Mixtos.—Salida de Santander a las 7,23, 
para l l ega r a M a d r i d a las 5,58. 

Sa l i da de M a d r i d a las 22,10. pa ra l l egar 
a, San tander a las 18,40. 

SANTANDER-BARCENA 
Trenas- t ranvias .—Salidas de San tander a 

las 12,10, pa ra l l egar a B á r c e n a a las 14,12. 
Sal idas de B á r c e n a a las 8, p ra l l e g a r a 

Santander a las 10,10. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Sal idas de Santander pa ra B i lbao a las 
7, 10,10 (expreso), 14,5 y 16,45, pa ra l l e g a r a 
Bi lbao a las 10,53, 13,5, 17,52 y 20,38, respec­
t i v a m e n t e . 

Sal idas de Bi lbao pa ra Santander a las 7. 
10 (expreso) , 14 y 16,50, para l l ega r a las 
10,43. 12,52, 17,45 y 20,40, respect ivamente . 

De Giba ja pa ra San tander a las 7,14, para 
l l egar a Is 9,30. 

De San tander p a r a M a r r ó n a las 17,35, 
pa ra l l ega r a las 19,32. 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Sal idas de Santander a las 7,30, 10,35, 14,20 

y 18,25. p a r a l l egar a Ontaneda a las 9.28, 
12.26, 16,18 y 20,20, respect ivamente . 

Sal idas de Ontaneda-Alceda a las 6,30, 
11.35, 14,26 y 18,25, p a r a l l ega r a San tander 
a las 8,15, 13,11, 16,13 y 20,5, respect ivamente 

SANTANDER-LIERGANES 
Sal idas de San tander pa ra L i é r g a n e s a 

las 8,5, 12,15, 14,55, 16,45, 18,10 y 19,55. pa ra 
l l egar a L i é r g a n e s a las 9.11. 13.16, 16,15 
17,42, 19,8 y 21,2. 

Sal idas de L i é r g a n e s a las 6,35 (correo) , 
8.20, 11,20. 14 (correo) . 16.45. 17.55 y 19.20. 
pa ra l l ega r a Santander , respect ivamente , 
a las 7,40, 9,30, 12,25, 15,3, 17,45, 18,65 y 20,17. 

Sa l i da l a Solares p a r a Santander a las 
16,20. 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Sal idas de Santander a Llanes a las 7,45 

(correo) , 13,20 y 17,20, p a r a l legar a Llanes 
a las 11,15, i6,19 y 20,50. 

Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo . 
Sal idas de Llanes p a r a Santander a las 

7,40, 12,58 y 17,20 (correo) , pa ra l l e g a r a 
San tander a las 11,8, 16,13 y 20,46. L o s dos 
ú l t i m o s proceden de Oviedo . 

Luz sin rival. 
P o r i n c a n d e s c e n c i a , p o r g a s o l i n a , b l a n ­

ca, fija, s i n o lo r , s i n h u m o , i n e x p l o s i v a . 
E l m e j o r y m á s e c o n ó m i c o s i s t e m a de 

a l u m b r a d o p a r a casas de c a m p o , h o t e ­
les, etc. 

P a l m a t o r i a s c o n v e í a , p a r a b e n c i n a , 
c u a t r o veces m á s e c o n ó m i c a que l a s ve l a s , 
a t r e s pesetas. 

L á m p a r a s K r a n z p a r a l u z e l é c t r i c a 
D a l u z b l a n c a c o m o l a de l So l . A p r o v e ­

c h a t o d o s los r a y o s l u m i n o s o s . C o n c e n t r a 
y p royec t a , l a l uz c o n p r e c i s i ó n . E s v e r ­
d a d e r a m e n t e i n s e n s i b l e a l a s s a c u d i d a s . 
F o r m a e legante . T a m a ñ o r e d u c i d o . C o n ­
s u m e u n v a t i o p o r b u j í a . 

D e p ó s i t o a l p o r m a y o r y m e n o r : A l m a ­
c é n de mueb les , m á q u i n a s p a r l a n t e s y 
discos, b ic ic letas y motocic letas , N a r c i ­
so O r t e g a (S. n C . ) 

A l M H i f t V W a t r e , N . ~ S A N 7 A H M I I 
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